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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi investigar adversidades no trabalho dos analistas de 
Processo de Segurança Contra Incêndio e Pânico (PSCIP) do Centro de Atividades 
Técnicas (CAT) do Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais (CBMMG), sob a 
perspectiva da ergonomia cognitiva. As hipóteses elencadas consideram que a 
análise de PSCIP é um trabalho essencialmente mental, que envolve processos 
cognitivos relacionados à atenção, concentração, captação de informação, memória, 
raciocínio, tomada de decisão e uso de sistemas. Dessa forma, procurou-se 
examinar os aspectos cognitivos peculiares ao trabalho dos analistas de PSCIP do 
CAT, conhecer a carga de trabalho e verificar a presença de dificuldades cognitivas. 
A monografia está estruturada em capítulos, sendo o primeiro deles a Introdução. O 
segundo capítulo é composto por informações sobre o CAT, sua estrutura e 
organização. O próximo capítulo é sobre a análise de PSCIP, a formação do 
analista, as exigências e demandas do trabalho. Em seguida, é feita a organização 
do referencial teórico sobre a ergonomia em geral e sobre a ergonomia cognitiva em 
particular. O quinto capítulo apresenta o método: pesquisa qualitativa, realizada por 
meio de entrevistas individuais e analisadas por meio da análise de conteúdo. O 
sexto capítulo apresenta os resultados, que indicaram a existência de processos 
cognitivos afetados pelas condições de trabalho, merecedores de atenção por parte 
da ergonomia cognitiva. No último capítulo, os resultados são discutidos, com 
enfoque em aspectos que devem ser observados no intuito de evitar efeitos 
adversos em âmbito individual e institucional. O estudo realizado pode contribuir 
ainda para melhorar as condições de atuação dos analistas do CAT, como menos 
sofrimento mental e mais efetividade, além de abrir espaço para futuras pesquisas 
ergonômicas no âmbito do CBMMG.

Palavras-chave: Ergonomia. Cognitiva. Analistas. Trabalho.



ABSTRACT

The objective of this work was to investigate adversities in the work of the Fire and 
Panic Safety Process (PSCIP) analysts of the Technical Activities Center (CAT) of 
the Minas Gerais Military Fire Brigade (CBMMG), from the perspective of cognitive 
ergonomics. The hypotheses listed consider that the analysis of PSCIP is an 
essentially mental work, which involves cognitive processes related to attention, 
concentration, information capture, memory, reasoning, decision making and use of 
systems. In this way, it was sought to examine the cognitive aspects peculiar to the 
work of CAT's PSCIP analysts, assess the workload and verify the presence of 
cognitive difficulties. This research is structured in chapters, the first of which is the 
Introduction. The second chapter consists of information about the CAT, its structure 
and organization. The next chapter is about PSCIP analysis, the training of the 
analyst, the demands and demands of the job. Then, the theoretical framework is 
organized on ergonomics in general and on cognitive ergonomics in particular. The 
fifth chapter presents the method: qualitative research, carried out through individual 
interviews and analyzed through content analysis. The sixth chapter presents the 
results, which indicated the existence of cognitive processes affected by working 
conditions, which deserve attention from cognitive ergonomics. Finally, in the last 
chapter, the results are discussed, focusing on aspects that must be observed in 
order to avoid adverse effects at the individual and institutional levels. This study can 
also contribute to improving the working conditions of CAT analysts, such as less 
mental suffering and more effectiveness, in addition to opening space for future 
ergonomic research within the CBMMG.

Keywords: Ergonomics. Cognitive. Analysts. Job.



LISTA DE FIGURAS

Figura 1 - Prédio Alterosas......................................................................................... 16

Figura 2 - Organograma do CAT................................................................................ 17

Figura 3 - Seção de análise do CAT (CBMMG).........................................................20

Figura 4 - Tela inicial do INFOSCIP...........................................................................23

Figura 5 - Análise impressa e digital de PSCIP..........................................................24

Figura 6 - Exigências cognitivas da análise de PSCIP.............................................. 29

Figura 7 - Modelo explicativo: análise de PSCIP e processos cognitivos.................. 30

Quadro 1 - Definições das principais associações de ergonomia............................ 31

Quadro 2 - Itens investigados pela ergonomia..........................................................42

Quadro 3 - Vantagens e desvantagens da entrevista...............................................46

Quadro 4 - Analistas entrevistados: formação e experiência................................... 52

Quadro 5 - Utilização da memória............................................................................. 62

Quadro 6 - Insegurança na tomada de decisão........................................................65



LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas

CAPS Curso de Análise de Processo de Segurança Contra Incêndio e Pânico

CAT Centro de Atividades Técnicas

CAU Conselho de Arquitetura e Urbanismo

CBMMG Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais

CEFS Curso Especial de Formação de Sargentos

CFO Curso de Formação de Oficiais

CFS Curso de Formação de Sargentos

CHO Curso de Habilitação de Oficiais

CREA Conselho Regional de Engenharia e Agronomia

DAT Diretoria de Atividades Técnicas

EaD Ensino à Distância

FAT Formulário de Atendimento Técnico

IAT Instrução de Atividades Técnicas

INFOSCIP Sistema de Informações do Serviço de Segurança Contra Incêndio e 

Pânico

ISCIP Índice de Segurança Contra Incêndio e Pânico

NBR Norma Brasileira

PET Projeto Técnico para Evento Temporário

PSCIP Processos de Segurança Contra Incêndio e Pânico

PT Projeto Técnico

PTS Projeto Técnico Simplificado

RDA Reconsideração de Ato

RMBH Região Metropolitana de Belo Horizonte

RT Responsável Técnico

SSCIP Serviço de Segurança Contra Incêndio e Pânico

TSP Taxa de Segurança Pública



SUMÁRIO

1 INTRODUÇÃO.........................................................................................................12
2 O CENTRO DE ATIVIDADES TÉCNICAS E A SEÇÃO DE ANÁLSE.................. 16
2.1 Estrutura e organização..................................................................................... 16
2.2 Seção de Análise.................................................................................................19
3 A ANÁLISE DE PSCIP........................................................................................... 21
3.1 Definições e procedimentos.............................................................................. 21
3.2 O analista e o processo de análise...................................................................26
4 A ERGONOMIA...................................................................................................... 31
4.1 Definições, histórico e objetivos......................................................................31
4.2 Ramos de atuação.............................................................................................. 35
4.3 Ergonomia cognitiva e a análise de PSCIP......................................................38
5 MÉTODO DE PESQUISA....................................................................................... 44
5.1 Abordagem metodológica................................................................................. 44
5.2 Características da amostra................................................................................ 47
5.3 Procedimentos e Instrumento...........................................................................48
6 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS........................................... 51
6.1 Formação e experiência do analista.................................................................52
6.2 Exigências do trabalho...................................................................................... 53
6.2.1 Demanda física................................................................................................ 54
6.2.2 Demanda temporal.......................................................................................... 55
6.2.3 Produtividade (quantidade, qualidade e complexidade)............................. 57
6.3 Demanda mental e processos cognitivos ......................................................59
6.3.1 Atenção/concentração.................................................................................... 59
6.3.2 Leitura e captação de informação.................................................................61
6.3.3 Memória.............................................................................................................62
6.3.4 Raciocínio.........................................................................................................63
6.3.5 Tomada de decisão......................................................................................... 64
6.3.6 Uso de sistemas.............................................................................................. 66
6.4 Efeitos adversos................................................................................................. 67
6.4.1 Fadiga................................................................................................................67
6.4.2 Estresse ocupacional...................................................................................... 68
6.4.3 Desmotivação, tédio e monotonia................................................................. 70



6.5 Outras questões ergonômicas..........................................................................71
6.5.1 Pressões e influências.................................................................................... 71
6.5.2 Ambiente de trabalho...................................................................................... 73
6.5.3 Adaptação de um novo analista.................................................................... 74
6.5.4 Satisfação no trabalho e melhorias...............................................................75
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS.................................................................................. 77
REFERÊNCIAS...........................................................................................................82
APÊNDICE A -  ROTEIRO DE ENTREVISTA.......................................................... 86

APÊNDICE B -  TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO......... 89



12

1 INTRODUÇÃO

O Centro de Atividades Técnicas (CAT) do Corpo de Bombeiros Militar de 

Minas Gerais (CBMMG) é a unidade responsável por realizar a análise dos 

Processos de Segurança Contra Incêndio e Pânico (PSCIP) da Região 

Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH). O PSCIP é o conjunto de documentos que 

contém informações sobre uma edificação ou área de risco, acompanhado das 

respectivas plantas com as medidas de segurança. A Seção de Análise é o setor do 

CAT responsável pela realização da análise dos PSCIP dos 29 municípios da sua 

área de atuação.

Devem ser objeto de análise o Projeto Técnico (PT) e o Projeto Técnico 

para Evento Temporário (PET) (CBMMG, 2020c). No ano de 2019, o CAT realizou 

8.372 análises de projeto, sendo 703 análises de projetos de eventos, conforme o 

Relatório de Desempenho do Serviço de Segurança Contra Incêndio e Pânico1 

elaborado pela Diretoria de Atividades Técnicas (DAT).

A análise de processos é um serviço essencialmente técnico, o qual 

utiliza uma grande diversidade de legislações e normas, tais como a Lei Estadual 

14130/01, que dispõe sobre segurança contra incêndio e pânico no Estado de Minas 

Gerais, regulamentada pelo Decreto Estadual 44.746/08. Ainda, são utilizadas 

Instruções Técnicas do CBMMG, no total de 42, e suas referências (outras Leis, 

Decretos, Instruções e NBR).

Atualmente, a análise de projeto é fundamentalmente digital. São poucas 

as exceções previstas para entrada de um processo impresso para análise, que é o 

caso de projetos impressos notificados em vistoria e que precisam ser novamente 

aprovados em análise, ou de projetos impressos notificados anteriormente e que 

retornam para nova avaliação. Essas exceções representam cerca de 3% das 

entradas. Para a grande maioria dos processos, é utilizado Sistema de Informações 

do Serviço de Segurança Contra Incêndio e Pânico (INFOSCIP), no qual constam 

informações do projeto, documentos diversos e as plantas baixas contendo as 

medidas de segurança. Para a leitura das plantas, são utilizados programas 

específicos que possuem ferramentas adequadas, como AutoCAD e DWG 

TrueView.

1 Relatório disponibilizado ao público interno do CBMMG, por meio da Intranet.
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Diante da complexidade do trabalho desenvolvido pelos analistas de 

PSCIP do CAT, surge a necessidade de avaliar as suas relações com o seu 

ambiente de trabalho, ou seja, avaliar a atividade sob perspectiva da ergonomia.

Feiber (2010, p. 42) define ergonomia como "a técnica científica de 

debater a relação do homem com o meio, tendo por objetivo o melhor conforto físico 

e mental do ser humano, minimizando todo e qualquer efeito nocivo e maximizando 

suas atividades produtivas”. Segundo Lima (2003), a ergonomia pertence a uma 

área científica que pretende criar propostas e sugestões que possam contribuir com 

o conforto, a segurança e a eficiência de tarefas executadas no trabalho.

Percebe-se, assim, que uma análise ergonômica traz resultados 

importantes tanto para o trabalhador quanto para quem necessita de seu trabalho, 

na medida em que os resultados serão otimizados a partir do momento em que o 

profissional se sentir mais seguro e mais motivado na execução de suas tarefas.

Três campos de especialização são identificados dentro da ergonomia: 

física, organizacional e cognitiva. A ergonomia física preocupa-se com os impactos 

físicos do trabalho no trabalhador, lidando com questões posturais e de disposição 

física de ambientes. A organizacional foca nos impactos do ambiente da empresa 

sobre o funcionário, com eixo principal nas estruturas e nos processos da 

organização (empresa/instituição). Finalmente, a ergonomia cognitiva aponta para 

exigências mentais do serviço sobre quem executa determinado trabalho (FEIBER, 

2010, p. 43). De acordo com Lida (2005), citado por Freitas (2012, p. 19), a 

ergonomia cognitiva:

[...] refere-se aos processos mentais, tais como percepção, memória, 
raciocínio e resposta motora, conforme afetem as interações entre seres 
humanos e outros elementos de um sistema. Os tópicos relevantes incluem 
o estudo da carga mental de trabalho, tomada de decisão, desempenho 
especializado, interação homem-computador, stress e treinamento.

Supondo que a análise de PSCIP é um trabalho quase exclusivamente 

mental, que envolve aspectos cognitivos importantes, surge o seguinte problema: 

sendo o trabalho de relevada importância e com grande envolvimento das questões 

cognitivas, há entraves/aspectos negativos desencadeados pelas condições de 

trabalho desses analistas, sob o olhar da ergonomia cognitiva?

Diante da problemática apresentada, foram levantadas algumas hipóteses 

relacionadas ao trabalho do analista de projetos do CAT, considerando que as
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condições cognitivas não são afetadas isoladamente, podendo haver multiplicidade 

de interferências e prejuízo aos militares e ao serviço por eles executado.

A primeira delas seria a de que a análise de PSCIP envolveria aspectos 

cognitivos como concentração, memória, carga mental, tomada de decisão e 

motivação, devendo sofrer constante observação por parte da ergonomia cognitiva.

A segunda hipótese é a de que a capacidade de concentração do analista 

e de memorização de pontos relevantes da legislação de SCIP, bem como dos 

detalhes do processo, poderiam ser prejudicadas por interferências internas ou 

externas e sofreriam influência do horário de trabalho. Outra suposição era de que a 

inexistência de curso específico de análise de PSCIP, a inexistência de tempo 

dedicado à aquisição de novos conhecimentos, a alta complexidade dos processos, 

a preocupação excessiva com cumprimento do prazo e a alta responsabilidade do 

resultado do trabalho na vida das pessoas poderiam gerar efeitos adversos, tais 

como insegurança, sobrecarga de trabalho, fadiga mental, estresse ocupacional, 

erros de análise e eventuais afastamentos.

Dentro da última hipótese elencada, é possível que a falta de 

reconhecimento do trabalho, a repetitividade e a análise de processos menos 

complexos por analistas mais experientes poderiam gerar desmotivação e conduzir 

ao tédio.

Neste sentido, o presente trabalho visou avaliar os processos cognitivos 

presentes no trabalho do analista de PSCIP do CAT, sob o enfoque da ergonomia 

Cognitiva. Para tanto, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos:

a) Investigar junto aos analistas de PSCIP do CAT os aspectos cognitivos inerentes 

ao seu trabalho;

b) Conhecer a carga mental de trabalho dos analistas de PSCIP do CAT;

c) Verificar a existência de entraves no ambiente de trabalho dos analistas de 

PSCIP do CAT, no tocante aos aspectos cognitivos.

Como percurso metodológico para alcançar os objetivos propostos, foi 

realizada uma pesquisa qualitativa, com estudo detalhado sobre o tema. 

Inicialmente, buscou-se conhecer os principais pontos da literatura sobre ergonomia 

cognitiva, mediante pesquisa bibliográfica. Em seguida, analistas do CAT do 

CBMMG foram entrevistados sobre questões cognitivas do trabalho, por meio de um
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roteiro semiestruturado. Finalmente, foi realizada a análise de conteúdo das 

entrevistas transcritas. A opção foi pelos analistas de PSCIP do CAT pelo fato de 

serem os responsáveis por cerca de 31% da quantidade de processos analisados e 

por mais de 67% da área construída analisada de todo o estado de Minas Gerais, 

conforme levantamento realizado pela DAT no primeiro trimestre de 2020, por meio 

do Relatório de Desempenho do SSCIP.

O trabalho está organizado em sete capítulos. Este primeiro capítulo 

apresentou o tema da pesquisa, a justificativa, o problema, os objetivos e as 

hipóteses, além de um breve resumo sobre o método adotado e a própria 

organização do trabalho. O Capítulo 2 traz informações sobre a estrutura do Centro 

de Atividades Técnicas e sua organização, além de expor sobre a Seção de Análise 

do CAT, apresentando sua estrutura e suas atribuições. O Capítulo 3 descreve a 

atividade de análise de PSCIP, trazendo definições, procedimentos, demandas e 

processos mentais e cognitivos relacionados. O Capitulo 4 apresenta aspectos da 

ergonomia, com conceitos, definições e tipos, com foco na ergonomia cognitiva e 

nos processos mentais presentes no trabalho dos analistas. No Capítulo 5, mostra­

se qual foi o caminho metodológico adotado, com a definição do tipo de pesquisa e a 

apresentação dos procedimentos realizados. O capítulo 6 expõe o desenredo das 

entrevistas realizadas com os analistas e as suas respectivas análises, na busca de 

significados relevantes. Finalmente, no Capítulo 7, são apresentadas uma 

interlocução com a literatura a partir dos resultados obtidos, possibilidade de novos 

desdobramentos e conclusão.
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2 O CENTRO DE ATIVIDADES TÉCNICAS E A SEÇÃO DE ANÁLSE

O Centro de Atividades Técnicas (CAT) é um setor do CBMMG 

pertencente ao Serviço de Segurança Contra Incêndio e Pânico (SSCIP), que possui 

subordinação técnica e hierárquica à Diretoria de Atividades Técnicas (DAT). O CAT 

está instalado no prédio Alterosas, na Cidade Administrativa do Estado de Minas 

Gerais, sendo responsável por executar as atividades estabelecidas em norma 

específica da Corporação, conforme determinado pela Resolução n° 918, de 02 de 

julho de 2020 (CBMMG, 2020a).

Figura 1 - Prédio Alterosas

Fonte: arquivo próprio

2.1 Estrutura e organização

Com base na Resolução 918/20, o Centro de Atividades Técnicas do 

Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais está estruturado e organizado da 

seguinte forma:
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Figura 2 - Organograma do CAT

Fonte: elaborado pelo autor, com base em CBMMG (2020a)

De acordo com o Decreto 44.924, de 17 de outubro de 2008 (MINAS 

GERAIS, 2008b), a unidade CAT, sediada em Belo Horizonte2, foi criada e ativada 

em outubro de 2008, com vinculação à Diretoria de Atividades Técnicas. O objetivo 

principal era centralizar a análise dos Processos de Segurança Contra Incêndio e 

Pânico das cidades da Região Metropolitana de Belo Horizonte.

Antes da criação do CAT, a análise dos processos era realizada de forma 

separada pelos três Batalhões da RBMH, dois deles em Belo Horizonte/MG e o 

terceiro em Contagem/MG, conforme indica o art. 8° do Decreto 44.270, de 31 de 

março de 2006: "A análise do Processo de Segurança Contra Incêndio e Pânico é de 

Competência da Diretoria de Atividades Técnicas, Batalhões, Companhias e 

Pelotões do CBMMG [...]” (MINAS GERAIS, 2006). Os objetivos da centralização 

eram padronizar o serviço de análise, aumentar a qualidade do serviço realizado e 

controlar o prazo de análise.

2 Belo Horizonte (Centro de Atividades Técnicas). Rodovia Papa João Paulo II, 4143 - Prédio 
Alterosas - Bairro Serra Verde - Belo Horizonte / MG | CEP: 31.630-900 | Tel.: (31)3916-0969.
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Atualmente, a área de atuação do CAT abrange 29 municípios, conforme 

locais de protocolo estabelecidos no sítio eletrônico da Corporação3, incluindo a 

capital do Estado. A Unidade, que segundo CBMMG (2020b) possui efetivo total 

previsto de 123 militares, é chefiada por um Tenente Coronel e possui um Major na 

função de Subchefe. As competências do CAT estão estabelecidas no artigo 5° da 

Resolução 918/20:

Art. 5° - Compete ao CAT:
I - coordenar tecnicamente a rede de análise do SSCIP;
II - executar as atividades relativas à análise de Processo de Segurança 
Contra Incêndio e Pânico - PSCIP;
III - coordenar e executar as atividades relativas à vistoria para emissão de 
Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB) em sua área de 
competência;
IV - realizar vistorias para credenciamento de atividades auxiliares;
V - realizar fiscalização de atividades auxiliares;
VI - coordenar e executar as atividades relativas à fiscalização de 
edificações e espaços destinados a uso coletivo em sua área de 
competência;
VII - aplicar sanções administrativas previstas em lei;
VIII - emitir o AVCB;
IX - emitir documentos relativos à regularização das edificações e/ou 
empreendimentos em conformidade com a legislação vigente;
X - promover a padronização de procedimentos em cumprimento às 
diretrizes emitidas pela DAT;
XI - cumprir os prazos e metas pactuados pelo Governo e os previstos em 
norma;
XII - apoiar a DAT na revisão de normas, na participação em comitês de 
entidades regulamentadoras e em atividades de pesquisa;
XIII - apoiar o setor específico da Corporação na produção de estatística 
das atividades do SSCIP;
XIV - conhecer e decidir os recursos administrativos relativos aos atos 
praticados por militares sob seu comando;
XV - executar outras atividades de caráter eminentemente técnico, relativas 
à segurança contra incêndio e pânico (CBMMG, 2020a).

A Secretaria é chefiada por um Tenente, que exerce funções 

administrativas, responsável pela parte de pessoal e de logística, com o apoio da 

Ajudância Geral do CBMMG (CBMMG, 2020a).

A Seção Técnica é composta por Arquivo/Acervo, Recepção e Recursos. 

A subseção Arquivo/Acervo é responsável pelo controle de entrada e saída dos 

processos impressos na Unidade, que correspondem a aproximadamente 60 mil

3 Municípios de área de atuação: Belo Horizonte, Nova Lima, Raposos, Rio Acima, Contagem, Betim, 
Brumadinho, Bonfim, Moeda, Mário Campos, Sarzedo, Ibirité, Ribeirão das Neves, Esmeraldas, 
Caeté. Sabará, Nova União, Taquaraçu de Minas, Confins, Pedro Leopoldo, São José da Lapa, 
Vespasiano, Conceição do Mato Dentro, Congonhas do Norte, Jaboticatubas, Lagoa Santa, Morro do 
Pilar, Santana do Riacho, Santa Luzia.
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pastas arquivadas no subsolo e que podem ser movimentadas para análise, cópia, 

migração ou vistoria. Essa mesma seção é responsável por migrar os processos 

impressos para o INFOSCIP (CBMMG, 2020a).

A Recepção do CAT, por sua vez, tem como principal função realizar o 

atendimento ao público externo. Secundariamente, os recepcionistas realizam 

atualização de processos no sistema informatizado e cadastro e credenciamento de 

pessoas físicas e jurídicas, considerando o disposto em CBMMG (2020a).

A subseção de Recursos é composta por militares cuja função é avaliar e 

emitir parecer sobre recursos de análise, vistoria, fiscalização e gestão de atividades 

auxiliares para homologação pelo Chefe do CAT (CBMMG, 2020a).

Por fim, a Seção de Vistoria é responsável por realizar vistorias de 

emissão de AVCB e de fiscalização, emitir o AVCB, bem como realizar vistorias para 

credenciamento de atividades auxiliares (CBMMG, 2020a).

A Seção de Análise (e a função de analista, destacada em cor verde na 

Figura 2), por ser objeto de estudo deste trabalho, será apresentada mais 

detalhadamente na próxima seção, bem como sua composição e competências.

2.2 Seção de Análise

A Seção de Análise do Centro de Atividades Técnicas é responsável 

pelas análises dos Processos de Segurança Contra Incêndio e Pânico dos 29 

municípios da área de atuação do CAT. De acordo com o CBMMG (2020b), o efetivo 

previsto para a seção é de 01 Capitão (chefe) e 20 analistas de projetos, sendo 10 

Tenentes e 10 Subtenentes/Sargentos. Apesar da diferença na cadeia hierárquica, a 

função do oficial analista e da praça analista é a mesma, de acordo com CBMMG 

(2020b). A única diferenciação estipulada por essa norma é que o analista mais 

antigo, ou seja, que possui a maior graduação, assume o encargo de subchefe da 

seção de análise. As atribuições da seção estão assim estabelecidas:

Art. 14. A Seção de Análise subordina-se diretamente ao Subchefe do CAT 
e tem as seguintes atribuições:
I - gerir, controlar e coordenar as atividades de análise em todo o estado por 
intermédio da Rede de Análise do SSCIP;
II - realizar a análise de PSCIP;
III - zelar para que os PSCIP sejam submetidos à análise de acordo com a 
ordem sequencial de entrada, exceto em casos previstos na legislação ou
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mediante petição fundamentada, avaliada e autorizada pela chefia do 
centro;
IV - controlar os pedidos de reconsideração de ato referente à análise de 
PSCIP por militares do CAT;
V - cumprir metas e prazos estabelecidos para o serviço de análise 
(CBMMG, 2020a).

Como pode ser observado, a gestão, o controle e a coordenação da 

análise em todo o estado estão relacionados à função do Chefe de Análise do CAT. 

Enquanto isso, a atribuição principal do analista de projetos do CAT está indicada no 

inciso II, qual seja, a realização da análise do PSCIP. Também compete ao analista 

a resposta ao pedido de reconsideração de ato, além do cumprimento de metas e 

prazos de análise definidos. Por fim, o militar analista deve, ainda, ter o cuidado para 

que os projetos sejam analisados na ordem em que são apresentados.

A seção de análise está estruturada em duas salas, no CAT, onde os 

analistas são distribuídos nas estações de trabalho. Cada analista possui uma mesa, 

um computador e duas telas à sua disposição, a menor pra acompanhar as 

informações do PSCIP e a tramitação, enquanto a maior tela é utilizada para 

visualizar as plantas baixas e os detalhes do projeto.

Figura 3 - Seção de análise do CAT (CBMMG)

Fonte: arquivo próprio

No próximo capítulo, a atividade de análise de PSCIP será apresentada, 

juntamente com as definições, os procedimentos, as demandas e os processos 

mentais e cognitivos que a envolvem.
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3 A ANÁLISE DE PSCIP

A atividade de análise de PSCIP é regulada pela legislação de segurança 

contra incêndio e pânico do estado de Minas Gerais. Ela é detalhada tanto em Lei e 

Decretos, quanto em normas internas do CBMMG, como Resoluções e Instruções 

Técnicas. O objetivo principal deste capítulo é descrever essa legislação de forma a 

elucidar o trabalho de análise.

3.1 Definições e procedimentos

A prevenção contra incêndio, bem como o estabelecimento de normas 

relativas à segurança de pessoas e edificações, são competências do Corpo de 

Bombeiros Militar de Minas Gerais, definidas pelo art. 142 da Constituição Estadual 

de 1989, conforme o trecho abaixo:

Art. 142 -  A Polícia Militar e o Corpo de Bombeiros Militar, forças públicas 
estaduais, são órgãos permanentes, organizados com base na hierarquia e 
disciplina militares e comandados, preferencialmente, por oficial da ativa do 
último posto, competindo:
(...) II -  ao Corpo de Bombeiros Militar a coordenação e execução de ações 
de defesa civil, a prevenção e combate a incêndio, perícias de incêndio, 
busca e salvamento e estabelecimento de normas relativas à segurança das 
pessoas e de seus bens contra incêndio ou qualquer tipo de catástrofe 
(MINAS GERAIS, 1989).

Analisar e aprovar medidas de prevenção contra incêndio e pânico são 

atividades previstas na Lei 14.130/2001 (MINAS GERAIS, 2001). A regulamentação 

da atividade, com a previsão de capacitação, é estabelecida pelo artigo 4° do 

Decreto Estadual 44.746/08.

Art. 4° É de competência do CBMMG, por intermédio do Serviço de 
Segurança Contra Incêndio e Pânico:
I -  capacitar seus oficiais e praças por meio de cursos e treinamentos, para 
desenvolvimento das atividades de verificação da conformidade das 
medidas de segurança contra incêndio e pânico;
II -  analisar processos de segurança contra incêndio e pânico;

A análise "é o ato formal de verificação das exigências das medidas de 

segurança contra incêndio e pânico das edificações e áreas de risco no processo de
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segurança contra incêndio e pânico” (Minas Gerais, 2008a). Esse exame, no âmbito 

do CAT, é realizado pelos analistas, sendo um ato revestido de formalidade.

A legislação interna do CBMMG prevê três tipos de PSCIP, a saber: o 

Projeto Técnico (PT); o Projeto Técnico de Eventos Temporários (PET); e o Projeto 

Técnico Simplificado (PTS) (CBMMG, 2020c). A análise do PT é procedimento 

previsto no item 5.3.1.1 da Instrução Técnica n° 01 do CBMMG, o qual assevera 

que:

O PSCIP deverá ser apresentado para análise como PT quando possuir 
pelo menos 01 (uma) das seguintes características, independente do grau 
de risco da edificação e área de risco:
a) área total acime de 750 m2;
b) edificação com altura superior a 12 metros;
c) local de reunião de público (Grupo F) com população acime de 100 (cem) 
pessoas;
d) quando houver projeção de sistema hidráulico de combate a incêndio 
(hidrantes, chuveiros automáticos, nebulizadores, CO2, etc.);
e) onde seja apresentada isenção de medidas mediante comprovação de 
separação entre edificações ou áreas de riscos (CBMMG, 2020c).

Já a análise do PET é indicada pelo item 6.1.4 da Instrução Técnica n° 33, 

segundo o qual "o PET deverá ser protocolado para fins de análise no CBMMG com, 

no mínimo, 10 (dez) dias úteis de antecedência aos eventos de Risco Alto” 

(CBMMG, 2020d). O PTS, por sua vez, não passa pelo procedimento de análise, 

sendo apresentado diretamente para vistoria (CBMMG, 2020c).

O PT é utilizado para apresentação de medidas de segurança em 

edificações e áreas de risco, enquanto o PET é empregado para regularizar os 

eventos temporários de risco alto. Ressalta-se que os eventos de menor grau de 

risco não necessitam de projeto, sendo regularizados por meio de procedimentos 

simplificados, diretamente no portal INFOSCIP (CBMMG, 2020c).

O projeto técnico e o PET são elaborados por um responsável técnico 

(engenheiro ou arquiteto), devidamente habilitado pelo CREA ou pelo CAU, e 

apresentados para verificação por parte do analista do CAT (MINAS GERAIS, 

2008a). As medidas de segurança contra incêndio e pânico também são passíveis 

de análise. Essas medidas estão previstas no artigo 25 do Decreto 44.746/08:

Art. 25 -  As medidas de segurança contra incêndio e pânico nas edificações 
e áreas de risco são as constantes abaixo, podendo ser adotadas, a critério 
do CBMMG, outras:
I -  acesso de viatura até a edificação;
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II -  separação entre edificações -  isolamento de risco;
III -  segurança estrutural contra incêndio;
IV -  compartimentação horizontal;
V -  compartimentação vertical;
VI -  controle de materiais de acabamento e de revestimento;
VII -  saídas de emergência;
VIII -  hidrante público;
IX -  controle de fumaça;
X -  brigada de incêndio;
XI -  iluminação de emergência;
XII -  sistema de detecção de incêndio;
XIII -  sistema de alarme de incêndio;
XIV -  sinalização de emergência;
XV -  sistema de proteção por extintores de incêndio;
XVI -  sistema de hidrantes e mangotinhos;
XVII -  sistema de chuveiros automáticos;
XVIII -  sistema de resfriamento;
XIX -  sistema de proteção por espuma;
XX -  sistema fixo de gases; e
XXI -  plano de intervenção contra incêndio e pânico. (MINAS GERAIS,
2008a)

As medidas de segurança são disciplinadas por 42 instruções técnicas do 

CBMMG que tratam de assuntos específicos. Assim, há um extenso arcabouço 

normativo a ser consultado pelo analista para a realização de seu trabalho. Além 

disso, prevê-se a utilização das normas técnicas da ABNT e de normas 

internacionais (MINAS GERAIS, 2008a).

A tramitação do PSCIP para análise pode ocorrer em meio impresso ou 

digital, sendo obrigatória a forma digital nos locais em que o INFOSCIP é operado, 

como no caso do CAT (CBMMG, 2020c). Os únicos casos em que há exceção e o 

PSCIP pode ser apresentado impresso no CAT são aqueles em que há projetos 

físicos em tramitação e que, após notificação em vistoria, precisam ser apresentados 

novamente para análise.

Figura 4 - Tela inicial do INFOSCIP

Fonte: arquivo próprio
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Figura 5 -  Análise impressa e digital de PSCIP

Fonte: arquivo próprio

Para a realização do serviço de análise, deve ser recolhida taxa de 

segurança pública (TSP) por parte do interessado, salvo em casos de isenção 

(MINAS GERAIS, 1997). Em seguida:

A tramitação do processo terá início com o protocolo, devidamente instruído 
com o projeto contendo plantas, especificações das medidas de segurança 
contra incêndio e pânico e demais documentos necessários à demonstração 
do atendimento das disposições técnicas previstas neste Decreto e 
respectivas Instruções Técnicas (MINAS GERAIS, 2008a).

A legislação estadual de segurança contra incêndio e pânico estabelece 

que o CBMMG deve analisar o PT em no máximo 30 dias corridos (MINAS GERAIS, 

2008a). O PET deve ser analisado em caráter prioritário, considerando o dia do 

protocolo e a data de realização do evento. O prazo médio do CAT em 2019 foi de 

10,55 dias para PT e 2,36 dias para PET, conforme o Relatório de Desempenho do 

SSCIP. Existe ainda o modelo matemático denominado Índice de Segurança Contra 

Incêndio e Pânico (ISCIP), que utiliza dados parametrizados para expor os 

resultados do SSCIP em determinado período. A análise de projetos é um dos 

serviços avaliados por meio do índice criado em 2020.

Após a entrada do projeto, é realizada a primeira análise. Existem três 

resultados possíveis para cada análise: aprovação (o que autoriza a execução das 

medidas e solicitação da vistoria); notificação (na qual o analista indica falhas na 

elaboração do projeto, com a devida capitulação); ou encaminhamento para o Corpo 

Técnico, que é o órgão colegiado formado para avaliar situações não previstas em 

normas ou impossibilidades de atendimento à legislação.

Em caso de notificação, o responsável técnico pode acatar os itens 

notificados, corrigir e retornar para nova análise, ou pode discordar de algum item e



25

apresentar um pedido de reconsideração de ato (RDA) ao analista, que poderá 

deferir ou indeferir o pedido após avaliação. Os analistas também podem participar 

de reuniões com proprietários de edificações, responsáveis técnicos ou 

responsáveis pelos eventos temporários para discutir pontos específicos dos 

processos. Ainda, podem ter que avaliar algum Formulário de Atendimento Técnico 

(FAT) peculiar sobre o projeto que esteja em análise (CBMMG, 2020c). As 

competências do analista de projetos estão definidas no item 5.1.2 da Instrução de 

Atividades Técnicas (IAT) n° 03 de 2018:

5.1.2 Compete ao analista:
a) Aprovar o PSCIP, quando este atender às normas de segurança contra 
incêndio e pânico na sua integralidade;
b) Notificar o PSCIP, quando este apresentar irregularidades em relação às 
prescrições da legislação de segurança contra incêndio e pânico vigente, 
conforme Anexo A desta IAT;
c) Responder pedidos de reconsideração de ato conforme Anexo B desta 
IAT;
d) Adotar os procedimentos da IAT 01 nos casos de análise de PSCIP por 
Corpo Técnico;
e) Produzir notificação informando da impossibilidade de tramitação de PET 
quando este for apresentado ao SSCIP intempestivamente;
f) Outras definidas pelo Chefe do SSCIP da Unidade/Fração. (CBMMG, 
2018b)

Quando o analista inicia seu expediente, já existe uma demanda de 

projetos destinada a ele, sejam impressos ou digitais. Inicialmente, o analista deve 

verificar se existe algum FAT sob sua responsabilidade. Em seguida, deve 

responder aos pedidos de reconsideração de ato que existirem. A próxima etapa 

consiste na análise de projeto de evento temporário, caso tenha algum em sua caixa 

(PET são exclusivamente digitais). A seguir, são iniciadas as análises dos projetos 

técnicos (CBMMG, 2020e).

O turno de trabalho de um analista é de 6 horas diárias, de segunda a 

sexta-feira. Os analistas do CAT são divididos em duas equipes, trabalhando em 

dois turnos, de 07:00 às 13:00 e de 13:00 às 19:00 (CBMMG, 2017a).

Na próxima seção, o processo de análise de PSCIP será detalhado, com 

a apresentação dos aspectos que estão envolvidos, incluindo os processos 

cognitivos.
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3.2 O analista e o processo de análise

A apresentação do PSCIP pelo Responsável Técnico (RT) é a primeira 

etapa na tramitação de um projeto. O PSCIP pode ser apresentado em modo 

impresso, sendo protocolado na recepção do CAT, ou em modo digital, quando é 

pré-cadastrado no sistema INFOSCIP. Em ambos os casos, o projeto chega ao 

chefe de análise para ser encaminhado a um dos analistas.

Para deixar mais claro esse processo, faz-se necessária uma digressão 

sobre a formação técnica e a evolução da carreira de um analista. Em primeiro lugar, 

cabe frisar que a base para fazer parte da equipe pode ser o Curso de Formação de 

Oficiais (CFO), o Curso de Habilitação de Oficiais (CHO), o Curso de Formação de 

Sargentos (CFS). O Curso Especial de Formação de Sargentos (CEFS) ainda não 

credencia o militar a atuar como analista, o que deve ser alterado em breve, até por 

necessidade corporativa. Como requisitos, o analista deve ser no mínimo 3° 

Sargento, no caso das praças, ou Tenente, no caso dos oficiais. Até 2013, o 

CBMMG oferecia aos militares um curso de credenciamento no SSCIP, voltado à 

especialização para realização de serviços de análise de PSCIP e/ou vistoria em 

edificações. Desde o último curso disponibilizado pela DAT, os militares passaram a 

sair credenciados dos respectivos cursos de formação ou habilitação, ou seja, 

deixou de existir capacitação específica. Em 2018, como exceção, a DAT realizou 

um Curso de Análise de Processo de Segurança Contra Incêndio e Pânico (CAPS), 

em regime de ensino à distância (EaD), com o objetivo de credenciar e/ou capacitar 

militares que trabalhavam ou poderiam trabalhar como analistas, no contexto do 

SSCIP (CBMMG, 2018a).

No caso específico do CAT, alguns analistas passaram pelo curso de 

credenciamento, enquanto outros tiveram contato com a matéria apenas em 

disciplinas específicas disponibilizadas nos cursos de formação ou habilitação. 

Alguns analistas possuem, ainda, formação complementar, obtida fora da 

corporação, especialmente bacharéis em Direito e em Engenharia Civil. A formação 

jurídica fornece meios para interpretação das normas do SSCIP, enquanto um 

engenheiro civil possui conhecimentos utilizados no entendimento de desenhos e de 

aspectos construtivos das edificações.

Além da formação, que pode influenciar nos processos cognitivos dos 

analistas, a experiência na atividade também deve ser considerada, existindo uma
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diferenciação entre o analista iniciante, o intermediário e o avançado. Ao final da 

fase de adaptação, que ocorre com a chegada na seção e o acompanhamento a 

outros militares com mais tempo na atividade, o analista iniciante começa a trabalhar 

com projetos mais simples, com medidas de segurança básicas, área construída 

menor e altura baixa. Ou seja, com projetos com menos exigências.

Com o passar do tempo, ao adquirir mais confiança e experiência, o 

analista passa a um nível intermediário, recebendo projetos com área superior, 

altura acima de 12 metros, sistema de hidrantes e escada de segurança. 

Posteriormente, ainda mais experiente na função, o analista está apto a receber 

qualquer tipo de projeto, com sistemas de segurança contra incêndio e pânico 

complexos, chuveiros automáticos, controle de fumaça, detecção de incêndio, entre 

outros.

A experiência do analista é um detalhe avaliado pelo chefe de análise na 

hora de encaminhar projetos. Normalmente, o militar chega na seção como iniciante, 

exceto se vier transferido de alguma unidade do interior em que exercia a função de 

analista. Com o tempo, o objetivo é adquirir experiência na função e ir avançando na 

execução das atividades de análise de PSCIP. O analista com nível avançado 

colabora na formação de novos analistas durante o período de adaptação e nas 

fases seguintes.

Retornando à tramitação do PSCIP, após o encaminhamento pelo chefe 

da seção, o analista inicia o trabalho de análise, da qual podem ser obtidos dois 

resultados excludentes. O projeto pode ser aprovado e seguir para vistoria, 

encerrando ali o serviço de análise, ou pode ser notificado, sendo disponibilizado ao 

responsável técnico para correção de falhas na elaboração, detectadas pelo 

analista. A notificação em análise é a tipificação de irregularidades encontradas no 

projeto, de acordo com as exigências da legislação do SSCIP (CBMMG, 2020c). O 

encaminhamento para o Corpo Técnico é uma opção ao analista. Porém, ao final do 

parecer de uma comissão, ele deverá aprovar ou notificar o projeto.

Com o projeto notificado, o RT pode corrigir os itens e retornar novamente 

para a análise, pode solicitar algum esclarecimento por meio de FAT ou reunião, ou 

pode apresentar um pedido de reconsideração de ato, quando discordar de algum 

dos itens notificados pelo militar. Em todos os casos, caberá ao analista realizar uma 

nova avaliação do projeto, no todo ou em parte.
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A partir do momento que recebe projetos, o analista começa a lidar com 

algumas exigências inerentes ao seu trabalho. A demanda física, embora ocorra em 

menor escala por não se tratar de um serviço braçal, está presente pelo fato de o 

militar permanecer por várias horas na mesma posição, sentado na cadeira em 

frente ao computador, na sua estação de trabalho. Do ponto de vista psíquico, o 

analista é bastante exigido, por se tratar de um trabalho eminentemente intelectual, 

que envolve vários processos cognitivos.

A demanda temporal também existe, considerando que a legislação 

estabelece prazos para a realização da análise de cada PSCIP, cujo cumprimento é 

cobrado pelo público externo, sendo inclusive objeto de verificação por parte da 

chefia de análise e das instâncias superiores do CBMMG. A questão do prazo acaba 

resultando na necessidade de se analisar vários projetos no mesmo dia, dentro do 

turno, pois a resposta deve ser condizente com a entrada diária de PSCIP, para que 

não ocorra dilatação do prazo médio de análise.

A partir do momento em que há cobrança por quantidade de projetos 

analisados para cumprimento de prazo, existe o risco de perda de qualidade na 

análise dos projetos. Esse fator pode ocasionar nova notificação no retorno, o que 

gera insatisfação do público externo, mas ainda pode ser remediado. O mais grave 

ocorre quando a análise é realizada de forma precária, às pressas, e o equívoco do 

analista não é percebido na sequência da tramitação. Esse engano pode gerar falta 

de segurança na edificação ou evento, como também gastos desnecessários ao 

empreendedor com medidas que não deveriam ser exigidas.

Os principais processos cognitivos existentes no serviço de análise de 

projetos serão detalhados no próximo capítulo, sendo eles: atenção e concentração, 

leitura, captação de informação, memória, raciocínio e tomada de decisão. Todos 

estão presentes no cotidiano do analista e são imprescindíveis ao desempenho de 

um bom trabalho. Desde o recebimento do projeto, até a conclusão da análise com a 

notificação ou a aprovação, o analista se envolve nesses processos cognitivos para 

identificação de detalhes do projeto, conhecimento de exigências da legislação e 

decisão final sobre correção ou não do que foi apresentado.
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Figura 6 -  Exigências cognitivas da análise de PSCIP

Fonte: arquivo próprio

Por fim, as exigências do trabalho de analista, aliadas aos processos 

cognitivos envolvidos, se não forem bem trabalhadas, podem resultar em efeitos 

adversos aos próprios analistas e, consequentemente, ao serviço como um todo. 

Alguns desses efeitos são abordados pela ergonomia cognitiva, enquanto outros, 

chamados operacionais, são abordados organizacionalmente, pela administração, 

especificamente o erro de análise e o afastamento do trabalho.

A Figura 7 ilustra graficamente uma síntese do que foi discutido no 

capítulo, mostrando o fluxo do PSCIP desde a apresentação pelo RT até a 

conclusão da análise, a formação e o nível de experiência do analista, as exigências 

do trabalho, os processos cognitivos envolvidos e os efeitos adversos que podem 

ser gerados pela má gestão desses processos.
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Figura 7 - Modelo explicativo: análise de PSCIP e processos cognitivos
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Fonte: elaborado pelo autor

No próximo capítulo, serão tratados aspectos da ergonomia, com 

conceitos, definições e tipos, com foco na ergonomia cognitiva e sua aplicação aos 

processos mentais realizados pelos analistas de PSCIP do CBMMG.
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4 A ERGONOMIA

Neste capítulo, será apresentada a ergonomia enquanto ciência. Para 

tanto, alguns conceitos serão apresentados, bem como um breve histórico e a 

exposição de objetivos da área. Ainda, serão levantados os tipos de ergonomia 

definidos pela literatura. Finalmente, será feito um paralelo entre a ergonomia 

cognitiva e a análise de PSCIP.

4.1 Definições, histórico e objetivos

Nesta seção serão apresentadas definições sobre a ergonomia, sua 

evolução no tempo e seus objetivos. Inicialmente, cabe apresentar o significado da 

palavra propriamente dita:

O termo ergonomia, derivado das palavras ergon (trabalho) e nomos (lei 
natural), quando aplicado à produção, pode ser interpretado como a 
adaptação do trabalho ao homem, ou seja, o que se deve fazer para que o 
trabalho não cause problemas de saúde (ABRANTES, 2011, p. 3)

As principais associações de ergonomia trouxeram definições ao longo 

dos tempos, conforme mostra o Quadro 1:

Quadro 1 - Definições das principais associações de ergonomia
F o n te D e fin iç ã o
Ergonomics Research Society (Sociedade de 
Pesquisa em Ergonomia) -  hoje Institute of 
Ergonomics na Human Factors (BROWNE et al., 
1950)

“Ergonomia é o estudo do relacionamento entre o 
homem e seu ambiente de trabalho, equipamento 
e ambiente, principalmente a aplicação dos 
conhecimentos de anatomia, fisiologia e 
psicologia na solução dos problemas surgidos 
desse relacionamento.”

International Ergonomics Association (20--?) 
(Associação Internacional de Ergonomia)

“A ergonomia (ou fatores humanos) é a disciplina 
científica que se ocupa em compreender a 
interação entre os seres humanos e outros 
elementos de um sistema, bem como a profissão 
que aplica teoria, princípios, dados e métodos a 
projetos a fim de otimizar o bem-estar humano e 
o desempenho global do sistema.”

Associação Brasileira de Ergonomia (2004) “Se pudermos caracterizar a ergonomia como 
uma disciplina que busca articular conhecimentos 
sobre a pessoa, sobre a tecnologia e a 
organização para sustentar sua prática de 
mudança dos determinantes e condicionantes da 
atividade profissional e do uso e manuseio de 
produtos ou sistemas, então o objetivo da 
disciplina e da prática em ergonomia é facilmente
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compreensivo: trata-se de realizar um
transformação positiva na configuração da

__________________________________________situação de trabalho e no projeto de produtos.”
Fonte: Corrêa e Boletti (2015, p. 3)

Segundo Freires (2003 apud FREITAS, 2012, p. 10), o desenvolvimento 

da ergonomia como objeto de estudo da medicina do trabalho passa pelo cuidado 

com o bem-estar do trabalhador, sem se esquecer da questão de melhoria no 

rendimento das atividades.

Oficialmente, a primeira organização mundial de ergonomia foi 

estabelecida em 1949, na Inglaterra, após um encontro entre psicólogos e 

fisiologistas. Entretanto, desde os primórdios da humanidade, o homem já se 

preocupava em trabalhar a pedra, a madeira e o ferro de forma a atender suas 

características e suas carências, produzindo ferramentas que fossem adaptadas ao 

seu corpo (CORRÊA; BOLETTI, 2015, p. 4).

Nesse sentido, Corrêa e Boletti (2015, p. 4) afirmam que "a época 

renascentista (entre o século XIV e início do século XVII) marcou o início dos 

estudos na área, com destaque para Leonardo da Vinci (...)”. Segundo esses 

autores, os estudos de da Vinci contribuíram para o entendimento da relação entre o 

movimento do corpo do homem e o espaço em sua volta, o que, de certa forma, 

serviu para o surgimento da Antropometria (CORRÊA; BOLETTI, 2015, p. 4).

Entre a Revolução Industrial e o final da Primeira Guerra Mundial, foram 

observadas algumas mudanças na forma de se estudar e trabalhar a ergonomia:

Com a R e v o lu ç ã o  in d u s tr ia i (iniciada na Inglaterra em meados do século 
XVIII), que gerou uma série de avanços tecnológicos, o trabalho ganhou 
novas abordagens, causando impactos no processo de produção. 
Consequentemente, a concepção de ergonomia foi tomando novas 
proporções, abrangendo o regime de trabalho, sua jornada de praticamente 
16 horas diárias e as condições em que era desenvolvido (ou seja, aspectos 
de higiene, preocupações com o ruído e segurança). Já no final do século 
XVIII, com o Taylorismo, os pesquisadores norte-americanos iniciaram 
estudos relacionados ao homem no trabalho. No mesmo período, na 
Europa, eram realizadas pesquisas sobre a fisiologia do trabalho. Com a 
primeira Guerra Mundial (entre 1914 e 1917), foram aplicados, na Inglaterra, 
estudos de fisiologistas e psicólogos no aprimoramento da indústria bélica 
(CORRÊA; BOLETTI, 2015, p. 4, grifo do autor).

Segundo Gonçalves (1995 apud SANTOS, 2001, p. 20), na Segunda 

Guerra Mundial houve uma maior preocupação em aplicar os conhecimentos 

fisiológicos e psicológicos na criação de equipamentos e ferramentas, de modo a
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facilitar seu uso pelo homem. De acordo com Dul e Weerdmeester (1998 apud 

FREITAS, 2012), devido à necessidade de melhorar a usabilidade do ferramental 

militar, as questões humanas, biológicas e tecnológicas passaram a ser trabalhadas 

de forma integrada, o que resultou no desenvolvimento da ergonomia após a guerra.

Como pode ser percebido, nos anos 1940 a ergonomia passou a ser 

tratada como ciência, principalmente devido à inovação tecnológica e à necessidade 

de melhorar o entendimento e a utilização de máquinas e equipamentos (CORRÊA; 

BOLETTI, 2015, p. 4).

Nacionalmente, os estudos e trabalhos sobre ergonomia aconteceram em 

decorrência das mudanças ocorridas em outros países:

No Brasil, as pesquisas na área são relativamente recentes. Embora haja 
registros de pesquisas realizadas no século XIX, foi apenas a partir da 
década de 1970 que pesquisadores de várias universidades brasileiras 
começaram a introduzir a ergonomia no escopo de várias áreas do 
conhecimento(...) Em 1983, surge a A s s o c ia ç ã o  B ra s ile ira  d e  E rg o n o m ia  
(ABERGO), uma entidade sem fins lucrativos cujo objetivo é o estudo, a 
prática e a divulgação das interações das pessoas com a tecnologia, a 
organização e o ambiente, considerando as suas necessidades, habilidades 
e limitações. Hoje, nosso país conta com inúmeros profissionais diretamente 
relacionados à saúde dos trabalhadores, à organização do trabalho e aos 
projetos de equipamentos e produtos (CORRÊA; BOLETTI, 2015, p. 7, grifo 
do autor).

Após essa breve contextualização, cumpre destacar que a definição de 

ergonomia está relacionada com seus objetivos. Para Abrahão (1993 apud LIMA, 

2003, p. 36), a disciplina tem por objetivo modificar o trabalho, de forma a encaixá-lo 

às necessidades dos trabalhadores, segundo suas características e suas tarefas, 

buscando melhorias quanto à comodidade, seguridade e validez.

Em sentido parecido, (...) "a Ergonomia deve envolver em seus estudos o 

comportamento humano sob vários enfoques, visando equilíbrio entre suas 

condições de saúde e a produção, considerando características de cunho objetivo e 

subjetivo” (LAVILLE, 2007 apud FEIBER; MERINO, 2011). O mesmo autor indica 

como conciliar as características de origens diferentes:

Dessa forma, sustenta-se sob dois pontos de apoio principais: o primeiro, 
comportamental, permitindo apreender as variáveis que determinam o 
trabalho pela via da análise do comportamento; o segundo, subjetivo, 
qualificando e validando resultados, de forma a elaborar um diagnóstico 
com o intuito de transformar as condições de trabalho (LAVILLE, 2007, apud 
FEIBER; MERINO, 2011).
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Para Wisner (1987 apud SANTOS, 2001), a ergonomia reúne disciplinas 

científicas na busca de criar máquinas e equipamentos que possam ser utilizados 

com maior segurança, conforto e eficiência pelos usuários. Em complemento:

Palmer (1976) diz que além do planejamento de máquinas, a ergonomia se 
preocupa com as condições gerais de trabalho, tais como iluminação, ruído 
e temperatura. Torna-se, então, necessário considerar inicialmente as 
exigências gerais, mentais e físicas da tarefa de operar o equipamento, de 
forma a não sobrecarregar o operador (SANTOS, 2001).

Na atualidade, a ergonomia não é utilizada somente em relação ao 

trabalho, mas também na concepção de produtos que serão utilizados pelo ser 

humano, o que envolve muitos ramos do conhecimento, como antropometria e 

biomecânica, anatomia e fisiologia, psicologia, higiene industrial, física, estatística e 

medicina do trabalho, segundo Corrêa e Boletti (2015, p. 2-10).

Conforme Lida (2005 apud CORRÊA; BOLETTI, 2015, p. 2), vários 

aspectos devem ser considerados por quem atua com ergonomia, no interesse de 

alcançar seus objetivos, sendo eles:

1 - a pessoa, seus atributos e suas características;

2 - os dispositivos (incluindo máquinas, equipamentos) e instalações;

3 - o espaço em que ocorre o trabalho;

4 - a transmissão e o fluxo de dados e mensagens;

5 - o contexto organizacional; e

6 - os resultados da tarefa executada, incluindo efeitos adversos.

De acordo com Couto (1995 apud FEIBER, 2010, p. 41):

a ergonomia é definida como um conjugado de informações e tecnologias 
que visam a adaptabilidade de forma confortável e produtiva do ser humano 
e seu trabalho. Segundo o autor busca também adequar as condições de 
trabalho às características do homem.

Segundo Marziale (2000) e Carvalho (1998 apud FREITAS, 2012), os 

elementos que devem ser trabalhados na ergonomia são o trabalhador, a tarefa que 

ele realiza e o local onde ocorre a tarefa. Completando as definições até aqui 

apresentadas, torna-se importante entender:
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(...) que a ergonomia pertence a uma das áreas do conhecimento que 
permeiam as esferas técnicas e psicológicas, ou seja, com características 
objetivas e subjetivas, mensuráveis e imensuráveis. Talvez por isso seja 
difícil encontrar uma única definição capaz de abranger a sua totalidade. No 
entanto, é justamente essa característica de maleabilidade, que lhe permite 
transitar entre as mais diversas áreas científicas, podendo-se aplicar seus 
conhecimentos na melhoria de produtos tais como instrumentos ou 
equipamentos de trabalho ou, simultaneamente, concentrar seus estudos no 
conforto psicológico do espaço, melhorando as condições de produção e 
relacionamento e de qualidade de vida. Em todo caso, os assuntos dizem 
respeito às atividades humanas no meio, ou seja, a relação do homem e o 
trabalho; entende-se por trabalho as mais diversas atividades exercidas 
pelo ser humano, da atividade profissional até os relacionados ao lazer e 
ócio. Assim que é possível encontrar ensaios teóricos sobre ergonomia nas 
mais diversas áreas como, por exemplo, na medicina, design, psicologia, 
engenharias entre outros (FEIBER, 2010, p. 40).

Sobre os objetivos da ergonomia, um alerta é apresentado:

Em geral, não se aceita colocar a eficiência como sendo o objetivo principal 
da ergonomia, porque ela, isoladamente, poderia significar sacrifício e 
sofrimento dos trabalhadores e isso é inaceitável, porque a ergonomia visa, 
em primeiro lugar, o bem estar do trabalhador (LIDA, 2005 apud FREITAS,
2012, p.10).

Estabelecidos os conceitos gerais sobre ergonomia e os seus objetivos, 

os domínios de especialização dessa ciência e as características principais de cada 

um deles serão apresentados na próxima seção.

4.2 Ramos de atuação

Segundo Corrêa e Boletti (2015, p. 15), a Associação Internacional de 

Ergonomia define, no momento atual, três tipos de ergonomia: a física, a 

organizacional e a cognitiva. Todas elas têm a intenção de melhorar as condições 

dos trabalhadores no seu dia a dia, durante a realização de suas tarefas, para 

garantir conforto, segurança, saúde e qualidade do serviço prestado.

Na busca por explicar a causa da diferenciação da ergonomia em áreas 

de atuação, Feiber (2010) apresenta o seguinte motivo:

Com suas características, a ergonomia apresenta áreas de especialização. 
Isto ocorre principalmente em função de uma particularidade que é a 
formação da maior parte dos ergonomistas na atualidade. Segundo Falzon 
(2007), em geral o ergonomista tem uma primeira graduação (um 
fisiologista, um engenheiro, etc.), posteriormente há uma formação na 
ergonomia, o que o leva a preparar-se e abordar de forma mais competente 
determinados problemas da sua área de atuação. Para complementar o
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raciocínio, Daniellou (2004) usa o termo “ator” para definir o ergonomista, 
pois entende que este age como um intérprete da sua conjuntura, da sua 
realidade, se mobilizando para estabelecer novas formas de relação das 
atividades de sua área de competência, propondo novas possibilidades 
frente a um problema original. Neste contexto, pode-se definir o profissional 
da arquitetura e urbanismo especializado na ergonomia de arquiteto- 
ergonomista. Este, um profissional com a premissa básica de aplicar os 
conceitos da disciplina na elaboração de seus trabalhos não apenas do 
ponto de vista técnico, mas principalmente, da construção do conhecimento 
(FEIBER, 2010, p. 42).

De acordo com Abrantes (2011, p. 3), no início dos estudos sobre 

ergonomia, o ponto de atenção era a parte corporal (muscular) dos trabalhadores e 

sua compleição. Porém, era necessário incluir particularidades do ambiente de 

trabalho e da parte relativa ao conhecimento e ao aprendizado, para entender de 

forma ampla todo o contexto do trabalho. Com isso, os pesquisadores começaram a 

trabalhar o termo “Fatores Humanos” dentro dos estudos sobre ergonomia.

A ergonomia física “[...] lida com as respostas do corpo humano à carga 

física e psicológica” (ABRANTES, 2011, p. 3). Nesse sentido, o foco está na questão 

biomecânica do trabalhador e como o seu corpo responde às exigências de seu 

serviço. Os pontos significativos desse primeiro ramo de especialização da 

ergonomia “(...) incluem o estudo da postura no trabalho, manuseio de materiais, 

movimentos repetitivos, distúrbios músculo-esqueletais relacionados ao trabalho, 

projeto de posto de trabalho, segurança e saúde” (LIDA, 2005 apud FREITAS, 2012, 

p. 18).
Corroborando o conceito anterior, Corrêa e Boletti (2015) apresentam a 

seguinte definição:

A ergonomia física se ocupa da análise das características da anatomia, 
antropometria, fisiologia e biomecânica humanas em sua relação com a 
atividade física. Os tópicos relevantes incluem o estudo da postura no 
ambiente de trabalho, do manuseio de ferramentas, de movimentos 
repetitivos, de distúrbios musculoesqueléticos relacionados ao trabalho, do 
projeto de postos de trabalho e segurança e saúde de usuários (CORRÊA; 
BOLETTI, 2015, p. 15).

A ergonomia organizacional, por sua vez, “(...) concerne à otimização dos 

sistemas sócio-técnicos, incluindo suas estruturas organizacionais, políticas e de 

processos” (LIDA, 2005 apud FREITAS, 2012, p. 19). Percebe-se aqui que o estudo 

de métodos da empresa ou da organização ganham relevância, com objetivo de se 

avaliar a relação entre a instituição e o empregado.
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Segundo Corrêa e Boletti (2015, p. 19), a ergonomia organizacional foca 

nos detalhes que envolvem a organização, abrangendo sua filosofia, cultura, 

características ambientais, processos de transmissão de dados, cooperação e 

participação dos funcionários. Busca avaliar o contexto empresarial, da corporação 

ou da organização para contribuir com a atuação do trabalhador, que deve ser 

beneficiado.

Por sua vez, o âmago da ergonomia cognitiva está nos trabalhos que 

envolvem processos intelectuais e cerebrais, conforme se vê na seguinte definição:

A ergonomia cognitiva, ou engenharia psicológica, ocupa-se da análise dos 
processos mentais, como percepção, memória, raciocínio e resposta motora 
conforme afetam as interações entre seres humanos e outros elementos de 
um sistema. Os tópicos relevantes incluem o estudo da carga de trabalho 
mental, tomada de decisão, desempenho especializado, interação humano- 
computador, estresse ocupacional e treinamento conforme esses se 
relacionem a projetos envolvendo seres humanos e sistemas (CORRÊA; 
BOLETTI, 2015, p. 66).

Como é possível perceber, a ergonomia cognitiva não se ocupa somente 

dos processos cognitivos. Há, portanto, uma interdisciplinaridade, já que aspectos 

mentais e psicológicos estão envolvidos em seu campo de ação. Existe, então, a 

preocupação com o emocional do trabalhador ao se ajustar as condições de trabalho 

para solução de problemas ergonômicos.

Sob a perspectiva da integração entre essas disciplinas, a carga de 

trabalho assume papel relevante na avaliação ergonômica. Como a busca pelo bem 

estar do trabalhador é um dos objetivos centrais da ergonomia, a carga de trabalho é 

um fator de deve ser levado em consideração, especialmente na esfera cognitiva. 

Autores apresentam a carga de trabalho da seguinte forma:

A Ergonomia e a Psicologia do Trabalho consideram que a carga de 
trabalho é composta por pelo menos dois aspectos: o físico e o mental. As 
cargas mentais agregam um universo de condutas cognitivas e afetivas 
associadas à elaboração de uma tomada de decisão e seus respectivos 
processos motivacionais (CRUZ; CORRÊA, 2000, p. 142).

Observa-se mais uma vez que a parte mental, estudada e avaliada na 

ergonomia cognitiva, engloba processos cognitivos, afetivos e emocionais.

Inicialmente, os trabalhos eram essencialmente braçais e mecânicos. 

Com a evolução da tecnologia e dos processos laborais, passou a exigir dos
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trabalhadores uma formação mais intelectual. O que antes era um maior esforço 

físico, passou-se a ser um maior esforço mental.

Ainda sobre carga de trabalho e suas consequências, "é possível afirmar 

que o trabalho pode proporcionar prazer ou sofrimento, pode ser estimulante e 

gratificante ou, ao contrário, pode ser prejudicial à saúde física e mental do 

trabalhador, conforme a situação em que ele ocorre” (MUSSI, 2005 apud FREITAS, 

2012, p. 14).

Na próxima seção, a ergonomia cognitiva será relacionada com o trabalho 

do analista de projetos do CAT.

4.3 Ergonomia cognitiva e a análise de PSCIP

Seguindo o disposto no Decreto Estadual 44.746/08, a atividade de 

análise é definida como "ato formal de verificação das exigências das medidas de 

segurança contra incêndio e pânico das edificações e dos espaços destinados ao 

uso coletivo no Processo de Segurança contra Incêndio e Pânico” (CBMMG, 2017b). 

Para melhor entendimento, apresenta-se outra definição trazida pelo artigo 3° do 

Regulamento do Serviço de Segurança Contra Incêndio e Pânico:

XXXIV -  Processo de Segurança contra Incêndio e Pânico -  PSCIP: é 
composto pela documentação que contém informações sobre edificações 
ou áreas de risco e o respectivo projeto técnico contendo as medidas de 
segurança contra incêndio e pânico, que deve ser apresentada ao CBMMG 
par avaliação em análise técnica (MINAS GERAIS, 2008a).

A análise do PSCIP é a principal atividade exercida pelo analista do CAT. 

Esse militar é responsável por analisar a documentação apresentada, bem como o 

projeto técnico que contém as plantas baixa das edificações ou áreas de risco. 

Outras atividades decorrem desse trabalho, como consulta e resposta de pedidos de 

Reconsideração de Ato (RDA) e de Formulários de Atendimento Técnico (FAT). No 

pedido de RDA, o responsável técnico do PSCIP solicita que o analista reconsidere 

alguma exigência, apresentando argumentos técnicos que justifiquem sua 

solicitação. Por meio do FAT, demanda-se algum esclarecimento sobre a análise 

realizada ou apresenta-se um pedido de reunião sobre detalhe específico.

A atividade de análise exige a participação intelectual do analista, que se 

sobrepõe à exigência física, pois envolve a utilização de sistemas informatizados,
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leitura de plantas baixas e interpretação de legislações e normas, caracterizando-se, 

portanto, como um trabalho técnico.

A ergonomia cognitiva, segundo Corrêa e Boletti (2015, p. 17) "[...] ocupa- 

se da análise dos processos mentais, como percepção, memória, raciocínio e 

resposta motora conforme afetam as interações entre seres humanos e outros 

elementos de um sistema”. O analista de projetos precisa perceber detalhes do 

processo e das plantas e memorizar aspectos visualizados e aspectos legais. Ou 

seja, precisa raciocinar para decidir sobre a conformidade do que lhe é apresentado 

e precisa responder a estímulos para a execução de seu trabalho.

Visando compreender a atividade de análise sob o enfoque da ergonomia 

cognitiva, é importante destacar que:

(...) os processos, ou atividades, mentais mais importantes para a 
ergonomia são a captação da informação, a memória e a manutenção do 
estado de alerta, embora inúmeros outros ocorram no cotidiano de trabalho 
e também mereçam atenção do ergonomista (CORRÊA; BOLETTI, 2015, p. 
65).

Trazer para si determinada informação é uma rotina para o analista em 

seu ambiente de trabalho, principalmente ao lidar com a legislação, com o PSCIP e 

com os sistemas informatizados. A captação da informação é definida como:

[...] um processo complexo que envolve outros processos cognitivos, como 
a memória, a atenção e a linguagem. A visão é o sentido mais dominante, 
seguido pela audição e pelo tato. Com relação ao projeto de ambientes e 
equipamentos, é importante apresentar informações de maneira que 
possam ser facilmente percebidas na forma pretendida (CORRÊA; 
BOLETTI, 2015, p. 65).

Kroemer e Grandjean (2005 apud CORRÊA; BOLETTI, 2015, p. 66) 

definem a memória como "[...] o processo de armazenamento da informação no 

cérebro”. O analista de projetos do CAT utiliza as memórias tanto de curta quanto de 

longa duração. A primeira está relacionada à lembrança de coisas recentes, 

acontecidas no momento ou há poucas horas, enquanto a segunda está relacionada 

aos fatos e informações de períodos mais distantes, ocorridas há meses ou anos 

(KROEMER; GRANDJEAN, 2005 apud CORRÊA; BOLETTI, 2015, p. 66).

Concentração contínua ou manutenção do estado de alerta "[...] é a 

habilidade de manter um determinado nível de alerta por um tempo prolongado” 

(CORRÊA; BOLETTI, 2015, p. 66). O analista de projetos do CAT permanece por
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até 6 horas consecutivas em frente ao computador, verificando detalhes e 

informações do PSCIP.

No aspecto mental, a fadiga apresenta-se, segundo Corrêa e Boletti 

(2015, p. 67), como "uma perda de eficiência e um desinteresse para qualquer 

atividade, mas não um estado único e definido”. Segundo os mesmos autores, a 

fadiga mental "é induzida pelo excesso de trabalho mental ou intelectual e agravada 

por condições inapropriadas no ambiente de trabalho [...]” (CORRÊA; BOLETTI, 

2015, p. 67). Na análise de projetos, o militar fadigado tende a cometer erros de 

análise, o que pode resultar em prejuízo para a segurança ou para a economia do 

empreendedor.

Quanto ao estresse ocupacional, devem existir um olhar atencioso e um 

cuidado especial com os analistas, principalmente para que o estresse não acarrete 

em sofrimento e adoecimentos, e não resulte em erros de análise ou até mesmo em 

afastamento do serviço. Uma definição para o termo é apresentada a seguir:

[...] é o estado emocional que resulta da discrepância ente o nível de 
demanda e a habilidade da pessoa em lidar com a questão. É, portanto, um 
fenômeno subjetivo, e existe no reconhecimento das pessoas a respeito da 
sua inabilidade de lidar com as demandas das situações de trabalho 
(CORRÊA; BOLETTI, 2015, p. 67).

Um dos fatores que podem ser estressores no trabalho de uma pessoa, 

relacionado a uma sensação de incapacidade diante da responsabilidade, é a 

responsabilidade pela segurança, pela incolumidade e pela vida das pessoas 

(CORRÊA; BOLETTI, 2015, p. 68).

Na sua rotina de trabalho, os analistas de projetos se veem 

constantemente provocados a tomar decisões sobre a regularidade do PSCIP em 

relação ao disposto na legislação, dependendo, muitas vezes, de interpretação de 

textos normativos. Sobre tomada de decisão, é interessante destacar o seguinte:

O processo cognitivo diz respeito a processos individuais, evidenciando a 
existência de diferentes estilos de perceber, tratar e organizar as 
informações. Outro fator em estreita relação com o comportamento de 
tomada de decisão diz respeito às características da personalidade do 
indivíduo. Cada pessoa responde de maneira particular. As exigências 
ambientais, muito em função das condições pelas quais a estrutura mental 
faz-se representar na atividade de trabalho, caracterizando um desempenho 
peculiar (CRUZ; CORRÊA, 2000. p. 142).
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Sobre a carga mental de trabalho, os analistas do CAT realizam 

atividades eminentemente técnicas e intelectuais, envolvidas no ambiente da sala de 

análise do CAT. Em seu estudo, Cruz e Corrêa (2000, p. 2) indicam que "[...] cargas 

mentais de trabalho agregam um universo de condutas cognitivas e afetivas 

associadas à elaboração de uma tomada de decisão e seus respectivos processos 

motivacionais”.

Sobre a forma de se perceber a carga cognitiva no trabalho, cabe 

destacar o seguinte ponto:

As diferentes avaliações sobre a carga cognitiva de trabalho, desde os 
estudos das telefonistas e dos mecanógrafos, descritos por Le Guillant, em 
1952, assinalam que é possível observar que alguns trabalhadores podem 
ser pouco afetados pelas exigências e condições de trabalho, enquanto 
outros mostram-se incapazes de se manter na atividade de trabalho 
(WISNER, 1994 apud CRUZ; CORRÊA, 2000 p. 143).

A falta de motivação no trabalho, algumas vezes, pode desencadear o 

tédio, definido por Corrêa e Boletti (2015, p. 67) como "[...] um estado mental 

complexo, caracterizado por sintomas de redução da ativação de centros nervosos 

com uma concomitante sensação de cansaço, letargia e redução do estado de 

alerta”.

Os erros de análise podem surgir em decorrência de uma tomada de 

decisão incorreta, enquanto o afastamento do trabalho é resultado de uma situação 

insustentável por parte do analista.

Demonstrados os aspectos mentais mais importantes de análise da 

ergonomia cognitiva, é importante indicar como esses fatores, especialmente os 

cognitivos, podem influenciar na atividade laboral. De modo a demonstrar a 

influência dos aspectos cognitivos no processo de trabalho, é importante observar a 

seguinte ideia trazida pela literatura:

De uma forma geral, a avaliação de rendimento de um sistema de trabalho 
apoia-se sobre três tipos de componentes: o homem, a produção e a 
organização e, sobre as interfaces entre esses três componentes, 
considerando-se sempre o meio ambiente em que estas práticas se 
concretizam. A correlação entre as variáveis velocidade e precisão na 
execução de uma tarefa, por exemplo, conforme aponta a literatura 
especializada, está tanto em função da qualificação exigida pela tarefa, 
quanto pelas condições pelas quais o sistema de trabalho as dimensiona. 
Há, entretanto, uma especificidade, nesse caso: quanto mais as dimensões 
cognitivas crescem num sistema de trabalho, mais forte é a correlação entre
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as variáveis envolvidas (GUILLEVIC, 1990, 1991; COLLE; REID, 1998 apud 
CRUZ; CORRÊA, 2000. p.143).

A ergonomia cognitiva pode ser um instrumento para a identificação de 

possíveis dificuldades e problemas vividos pelos analistas de projeto do CAT. As 

tribulações e as contendas nem sempre têm apenas um motivo ou são apresentadas 

de forma isolada. Porém, para facilitar seu entendimento e permitir uma 

organização, as questões cognitivas da análise de PSCIP foram separadas da 

seguinte forma: (1) processos cognitivos: concentração, leitura, captação de 

informação e memória, raciocínio e tomada de decisão e uso de sistemas; (2) 

possíveis efeitos adversos decorrentes da atividade: fadiga, estresse ocupacional, 

desmotivação e tédio, erro de análise e afastamento do serviço.

A literatura aponta alguns tópicos a serem investigados pela ergonomia 

no trabalho, especialmente a cognitiva, conforme o Quadro 2:

Quadro 2 - Itens investigados pela ergonomia
C a te g o r ia C a rg a Ite n s  in v e s tig a d o s
Saúde Mental Física 1) Dificuldades cognitivas

Psíquica 2) Micro decisões
Cognitiva 3) Grau de concentração na tarefa

4) Utilização da memória
5) Formas de raciocínio
6) Estratégias de defesa
7) Pressão de trabalho
8) Relações de poder
9) Significado do trabalho
10) Atendimento às necessidades 
básicas
11) Consciência de insegurança

Ambiente Física 1) Conforto acústico
Psíquica 2) Conforto térmico

3) Mobiliário
4) Conforto visual
5) Equipamentos
6) Arquitetura
7) Taxa de ocupação

Organização do trabalho Física 1) Autonomia de decisão
Psíquica 2) Acesso à informação
Cognitiva 3) Hierarquia

4) Treinamento
5) Desenvolvimento
6) Carreira
7) Fluxo de trabalho
8) Interação entre iguais
9) Interação entre áreas

Fonte: Cruz e Corrêa (2000, p. 151)
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No próximo capítulo, será apresentada a metodologia adotada no trabalho 

com o objetivo de buscar informações relevantes sobre os aspectos cognitivos na 

análise de PSCIP.



44

5 MÉTODO DE PESQUISA

O presente estudo buscou verificar os aspectos cognitivos envolvidos na 

atividade de análise de PSCIP, especialmente no tocante à atenção, concentração, 

memória e tomada de decisão, em consonância com as teorias da Ergonomia 

Cognitiva. Ressalta-se que esse é um serviço de fundamental importância para o 

CBMMG e para toda a sociedade mineira, por tratar da segurança contra incêndio e 

pânico nas edificações e áreas de risco.

Neste capítulo, será apresentado o percurso metodológico empregado 

para que fosse possível obter os resultados da investigação sobre a relação entre os 

aspectos cognitivos mencionados pela Ergonomia Cognitiva e a análise de PSCIP.

5.1 Abordagem metodológica

A investigação realizada foi baseada na abordagem metodológica 

qualitativa, que é aquela em que os dados levantados são analisados a partir da 

interpretação do pesquisador, apoiado em teorias específicas (GIL, 2008). Nesse 

caso, todos os procedimentos utilizados para a confirmação ou não das hipóteses 

foram realizados por meios não estatísticos. Para distinguir a pesquisa qualitativa do 

estudo quantitativo, Gaskell (2005 a p u d  SÓLIO, 2011, p. 8) coloca que, "em 

contraste, a Pesquisa Qualitativa evita números, lida com interpretações das 

realidades sociais [...]. O protótipo mais conhecido é, provavelmente, a entrevista em 

profundidade”.

Assim sendo, a opção foi por uma pesquisa descritiva e aplicada. A 

pesquisa com objetivo descritivo busca retratar as características do objeto 

estudado, demonstrando como os fatos ou fenômenos ocorrem em situações 

específicas delimitadas pelo pesquisador. Já a pesquisa aplicada investiga os 

problemas específicos levantados na descrição e indicam possíveis soluções 

práticas (GIL, 2008).

Para embasar teoricamente a investigação, realizou-se a pesquisa 

bibliográfica sobre ergonomia, com ênfase no eixo cognitivo. Foi feita também a 

pesquisa documental da legislação sobre o Centro de Atividades Técnicas do 

CBMMG e sobre o processo de análise de PSCIP. Para tanto, as investigações 

teóricas foram realizadas por meio de buscas em bases de dados virtuais, incluindo
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artigos em periódicos acadêmicos, bibliotecas e plataformas governamentais 

atinentes à legislação sobre segurança contra incêndio e pânico nas edificações e 

áreas de risco.

Para o cumprimento dos objetivos da pesquisa, foi realizado um estudo 

aprofundado, qualitativo, para conhecer a realidade dos analistas de PSCIP do CAT, 

no tocante aos aspectos cognitivos e como eles são influenciados pelo trabalho. A 

teoria indica que:

a fundamental exigência científica reside na observação de situações reais 
de trabalho, não existindo um modelo pré-determinado de intervenção e sim 
princípios comuns, oriundos de conhecimentos gerais de ergonomia. 
Contudo, é justamente a análise da atividade efetiva de trabalho em 
situação real, que distingue a ergonomia das demais disciplinas e que a 
reveste de uma singularidade: a flexibilidade procedimental (ABRAHÃO, 
1993 apud LIMA, 2003, p.83).

Inicialmente, considerou-se a possibilidade de realização de trabalho de 

campo, de forma que os resultados seriam provenientes da observação efetuada na 

vida real (MARCONI; LAKATOS, 2003). Entretanto, a ideia foi abolida em virtude da 

situação de excepcionalidade vivida em decorrência da pandemia da Covid-19. No 

período da pesquisa, os analistas do CAT atuaram em regime de teletrabalho, com 

base no Decreto Estadual 47.886/20 e em especial no Ofício CBMMG/DAT n°. 

304/20204, o que impediu a observação da rotina de trabalho dos militares.

Em virtude dessa situação, a entrevista foi o instrumento escolhido para a 

coleta de dados, uma vez que possibilita o acesso a informações detalhadas sobre o 

tema de pesquisa. Por se tratar de um estudo sobre ergonomia que, conforme ficou 

demonstrado pelo referencial teórico, relaciona o trabalhador e a execução de 

tarefas, entrevistar os militares tornou-se imprescindível para obter conhecimentos a 

respeito do assunto:

4 [...] Em virtude da situação de emergência decretada no Estado de Minas Gerais oriunda de surto de 
doença respiratória -  1.5.1.1.0 -  Coronavírus (COVID-19), considerando as deliberações do Comitê 
Extraordinário COVID-19 e visando a garantia na prestação dos serviços essenciais para os setores 
do SSCIP dentro da Corporação, conforme Resolução CBMMG n. 897/2020, R E C O M E N D O : 
a) durante o período de emergência, as seguintes atividades do SSCIP deverão ocorrer em regime de 
Teletrabalho, conforme Memorando n° 1127 (12489684), de forma eletrônica utilizando o respectivo 
sistema (Infoscip e SIGeA) ou o SEI:
[ . ]
- análise de PSCIP, produzindo toda a documentação (resposta de RDA, parecer de comissão, 
solução de recurso e notificação de PSCIP impresso) dentro do sistema Eletrônico de Informações 
(SEI) observando o contido na Resolução n. 869/19;[...].
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Compreender o trabalho implica em adentrar na tradição da atividade. 
Conforme já dissemos anteriormente, os olhares de quem está “dentro” e de 
quem está “fora” do trabalho, da atividade, e de sua tradição, são 
radicalmente distintos. Para se conhecer o trabalho por dentro, há que não 
apenas observar, visto que a observação do visível, em se tratando de 
trabalho, é sempre incompleta. Faz-se mister dar a palavra a quem vivencia, 
por dentro, a atividade de trabalho (LUTZ et al., 2002 apud BOUYER, 2017, 
p. 69).

O Quadro 3 apresenta as principais vantagens e desvantagens do método 

de entrevista:

Quadro 3 - Vantagens e desvantagens da entrevista
V a n ta g e n s D e s v a n ta g e n s
1) Uma técnica útil para coleta de dados ricos e 
altamente informativos (por ex.: problemas ou 
sintomas de problemas nos sistemas de trabalho 
e suas possíveis causas, problema com o design  
de produtos e insights de como corrigir 
deficiências percebidas).
2) Oportunidade, para um entrevistador eficiente, 
de desenvolver uma relação com o entrevistado, 
obtendo, assim, uma descrição mais precisa da 
experiência do entrevistado e resultados mais 
exatos.
3) Uma poderosa técnica para obter uma 
compreensão aprofundada das experiências de 
outros (Seidman, 1998).

1) O processo pode ser muito caro e consumir 
tempo.
2) As entrevistas podem ser sujeitas a 
tendências; especificamente as crenças do 
entrevistador podem afetar o modo como as 
questões são feitas e, posteriormente, influenciar 
as respostas dos participantes (Madriz, 2000).
3) As entrevistas são abertas com relação à 
codificação e interpretação.
4) As entrevistas são frequentemente difíceis de 
resumir (Seidman, 1998).
5) O entrevistado pode estar propenso a dizer ao 
entrevistador o que ele(a) pensa que o 
entrevistador quer ouvir em vez de suas próprias 
crenças, percepções ou sentimentos.

Fonte: Stanton et al. (2016, p. 661)

Para análise dos dados, foi utilizado o método de análise de conteúdo. 

Segundo Bardin (1977) a p u d  Godoy (1995, p. 28), esse termo:

[...] designa um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando 
a obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 
conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam 
a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção 
(variáveis inferidas) destas mensagens (BARDIN, 1977 apud GODOY, 
1995, p. 28).

No capítulo específico de análise de dados e resultados, etapa em que há 

o aprofundamento nas entrevistas transcritas, as inferências sobre a reconstrução 

de representações serão apresentadas, baseadas nas teorias de ergonomia, de 

modo a se interpretar o que foi coletado.
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5.2 Características da amostra

Para selecionar a amostra em pesquisa qualitativa, autores afirmam que:

[...] nas pesquisas qualitativas, as amostras não devem ser pensadas por 
quantidade e nem precisam ser sistemáticas. Mas a sua construção precisa 
envolver uma série de decisões não sobre quantos indivíduos serão 
ouvidos, mas sobre a abrangência dos atores sociais, da seleção dos 
participantes e das condições dessa seleção. Esses elementos precisam 
ficar claros na metodologia de investigação, pois eles interferem na 
qualidade da investigação (ONWUEGBUZIE; LEECH, 2007 apud MINAYO, 
2017, p.5).

Por se tratar de pesquisa de cunho qualitativo, com interesse maior no 

aprofundamento das questões do que na representatividade em relação à 

população, a amostragem não probabilística foi o tipo de seleção mais adequada.

Para o presente estudo, o universo de pesquisa foram os analistas de 

PSCIP do CAT. A intenção não foi generalizar, mas, sim, buscar informações 

importantes, detalhadas e que pudessem ser analisadas para responder o problema 

de pesquisa. Embora relacionar os dados com os conceitos estabelecidos possa dar 

uma visão geral sobre o assunto, de acordo com Elias (1994 apud MINAYO, 2017, 

p. 4) "[...] uma entrevista com alguém de um grupo é, ao mesmo tempo, um 

depoimento pessoal e coletivo”.

Em relação ao processo de seleção dos entrevistados em pesquisas 

qualitativas, Minayo (2017, p. 4) indica duas questões imprescindíveis: escolher 

critérios que permitam abranger as semelhanças e as disparidades do grupo a ser 

estudado; e respeitar uma quantidade de entrevistados que assegurem recidiva de 

dados coletados, que também devem ser complementares.

A partir desse entendimento, foram estabelecidos pelo pesquisador 

critérios de seleção que envolviam as características de formação anterior (cursos 

dentro ou fora da corporação) e a experiência dos militares na atividade. O objetivo 

foi escolher características potencialmente relacionadas à percepção sobre as 

demandas cognitivas de trabalho.

Ao total, foram entrevistados seis analistas. A formação anterior 

direcionou a escolha de três dos entrevistados, sendo um credenciado pelo 

CBMMG, um com graduação em Engenharia Civil e outro com graduação em 

Direito. A formação como Oficial ou Sargento foi desconsiderada na escolha, já que
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que é comum a todos por ser requisito para a atuação como analista. A experiência 

na atividade, por sua vez, delimitou a escolha de outros três analistas, sendo um 

iniciante, um de nível intermediário e outro com mais prática na atividade.

A intenção foi buscar, junto aos entrevistados, o entendimento deles 

sobre aspectos cognitivos no trabalho diário, com o intuito de descobrir significados 

e confrontá-los com a teoria sobre ergonomia. Os critérios adotados na escolha dos 

militares selecionados buscaram representar diferentes entendimentos a respeito do 

tema.

5.3 Procedimentos e Instrumento

Foi elaborado um roteiro de entrevista semiestruturado, com perguntas 

abertas, mas com possibilidade de realização de outras questões por parte do 

entrevistador no decorrer da interlocução (APÊNDICE A). Ou seja, o roteiro contava 

com alguma flexibilidade. Muylaert et al. (2014, p. 197) indicam que:

O uso do roteiro semiestruturado, desde que pré-testado e tendo o 
pesquisador prévio entendimento dos objetivos de cada pergunta, permite 
que a entrevista flua pela ordem do discurso do entrevistado, possibilitando 
que o entrevistador lance mão de seguir um roteiro estruturado que, em 
geral, quebra a naturalidade e cria imposições restritivas tanto ao 
pesquisador como ao próprio sujeito da pesquisa. Ainda assim, a 
diretividade de cada pergunta aponta para um foco, o que limita o sujeito a 
responder dentro de um campo associativo bastante definido e previamente 
delimitado pelo próprio pesquisador (20) (MUYLAERT et al., 2014, p. 197).

Complementando a definição anterior, Fontana e Frey (2000, apud 

STANTON et al. 2016) afirmam que as entrevistas semiestruturadas impõem a 

utilização de questões livres e abertas, de modo que o participante não fique 

obrigado a escolher uma resposta dentre as opções apresentadas.

Foi realizado o pré-teste do roteiro de entrevista antes da aplicação aos 

militares escolhidos, com a finalidade de aprimorar o instrumento elaborado. À 

ocasião, o teste foi aplicado tanto ao subchefe de análise, que, apesar de já ter sido 

analista pleno, atualmente analisa projetos ocasionalmente, quanto a um militar 

recém chegado na Seção de Análise, que ainda estava em fase de adaptação, sem 

nenhuma experiência no meio. Esses militares não foram entrevistados, mas, sim, 

questionados sobre o sentido das perguntas e a compreensão dos termos. Foi
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aberta a eles a possibilidade de realizar sugestões para implementação de 

melhorias no roteiro.

As entrevistas foram realizadas de maneira presencial, no ambiente de 

trabalho dos militares, ou seja, no CAT. O horário foi agendado com cada 

entrevistado em dias em que já estariam no CAT para trabalhar, considerando que 

uma pequena parte do efetivo já estava trabalhando in  loco, na retomada gradual do 

trabalho presencial. Priorizou-se a realização das entrevistas no início do 

expediente, de modo que o analista estivesse ainda descansado.

Durante cada entrevista, procurou-se deixar o analista à vontade para 

expressar suas opiniões sobre os itens questionados. Segundo Goldberg (1997, 

apud BONI; QUARESMA, 1995, p. 78), para que o pesquisador alcance sucesso 

numa entrevista, ele deve atuar com isenção e imparcialidade durante o 

procedimento, passando segurança ao entrevistado, de modo que o clima criado 

seja afável.

Foi disponibilizado a cada entrevistado um termo de consentimento que, 

após lido e assinado, foi devolvido ao pesquisador (APÊNDICE B). Nesse 

documento, foi exposta a questão da voluntariedade em participar, foram 

apresentados dados do pesquisador, foi esclarecido o intuito da entrevista, foi 

garantido o anonimato, assegurada a privacidade, bem como foi concedida a 

possibilidade de retirar declarações ou de abandonar a participação. Ainda, foi 

informado ao participante o procedimento futuro de tratamento dos dados. As 

conversas foram gravadas no gravador de telefone celular, sendo transcritas 

posteriormente, para interpretação, análise e avaliação.

Para definição das perguntas do roteiro de entrevista, foram utilizadas 

referências da literatura sobre ergonomia, com foco na ergonomia cognitiva e nos 

analistas de PCSIP do CAT. As questões foram divididas e agrupadas por 

proximidade de assunto, nos seguintes tópicos:

1) Formação e experiência;

2) Demanda física;

3) Demanda mental / cognitiva;

4) Usabilidade de sistemas;

5) Demanda temporal;

6) Demanda do trabalho (quantidade/qualidade/complexidade;
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7) Satisfação no trabalho;

8) Efeitos adversos / estresse ocupacional;

9) Efeitos adversos / monotonia / tédio;

10) Efeitos adversos / fadiga;

11) Influências no trabalho / pressões;

12) Outras questões ergonômicas.

No próximo capítulo, serão apresentadas a análise e a interpretação dos 

dados obtidos por meio das entrevistas com os analistas de PSCIP do CAT.
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6 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

As entrevistas foram realizadas em quatro dias nos meses de agosto e 

setembro de 2020. No total, foram entrevistados seis analistas de PSCIP do CAT, de 

forma individual e presencial, dentro dos critérios preestabelecidos, conforme 

exposto na metodologia deste trabalho.

O roteiro de entrevista foi realizado com os Entrevistados 1 e 2 no dia 27 

de agosto de 2020, sendo um no período da manhã e outro no período da tarde. O 

Entrevistado 3 respondeu às perguntas no dia 28 de agosto de 2020. O Entrevistado 

4 participou da pesquisa no dia 03 de setembro, enquanto as entrevistas dos últimos 

dois participantes, 5 e 6, ocorreram no dia 04 de setembro do mesmo ano. Todas 

foram feitas no Centro de Atividades Técnicas do CBMMG.

Os resultados serão apresentados por meio de uma análise de conteúdo. 

Segundo Bardin (1977) a p u d  Godoy (1995, p. 23), a análise de conteúdo "consiste 

em um instrumental metodológico que se pode aplicar a discursos diversos e a todas 

as formas de comunicação, seja qual for a natureza do seu suporte”.

Após realização e gravação das entrevistas, os áudios foram transcritos 

de modo a permitir a organização das respostas. Para apresentação e análise de 

resultados, foram definidos tópicos para agrupamento de assuntos e tratamento das 

respostas.

A partir da categorização dos temas, as respostas foram interpretadas na 

busca por modelos e inclinações dos entrevistados em relação ao que foi abordado 

no referencial teórico da pesquisa, centrando a investigação nos conteúdos 

determinados. Os tópicos de análise, que serão tratados a seguir, foram divididos da 

seguinte maneira:

1) Formação e experiência do analista;

2) Exigências do trabalho;

3) Demanda mental e processos cognitivos;

4) Efeitos adversos; e

5) Outras questões ergonômicas.
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Dentro de cada uma dessas temáticas existem outras questões que serão 

tratadas, de modo a facilitar tanto a análise interpretativa quanto o seu 

entendimento.

6.1 Formação e experiência do analista

A formação e a experiência do analista são consideradas pontos 

relevantes no processo de análise de PSCIP. Essas questões podem influenciar na 

forma como o participante enxerga seu trabalho e, consequentemente, fornecer 

subsídio para uma análise ergonômica cognitiva. O Quadro 4 apresenta informações 

sobre a formação dos analistas entrevistados, bem como o nível de experiência de 

cada um deles:

Quadro 4 - Analistas entrevistados: formação e experiência

E n tre v is ta d o P o s to /G ra d u a ç ã o F o rm a ç ã o C u rs o  E s p e c íf ic o
T e m p o  na  
a tiv id a d e

E01 2° Tenente
- Curso de 
Habilitação de 
Oficiais - CHO

Não possui 6 meses

E 02 2° Sargento
- Curso de 
Formação de 
Sargentos - CFS

Não possui 7 anos

E 03 1° Tenente

- Curso de 
Formação de 
Oficiais - CFO
- Bacharel em 
Direito

Não possui 2 anos e meio

E 04 3° Sargento

- Curso de 
Formação de 
Sargentos -  CFS
- Bacharel em 
Engenharia Civil
- Especialização 
em Engenharia de 
Segurança do 
Trabalho

Não possui 3 anos e 2 
meses

E 05 2° Tenente
- Curso de 
Habilitação de 
Oficiais - CHO

Curso de 
credenciamento 
para exercer a 
atividade de 
análise de PSCIP

6 anos

E 06 2° Tenente
- Curso de 
Habilitação de 
Oficiais - CHO

Não possui 3 anos

Fonte: elaborado pelo autor.
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Como pode ser verificado, a seleção dos militares entrevistados permitiu 

abranger analistas com formações diversas, tais como o Curso de Formação de 

Sargentos (E02 e E04), o Curso de Formação de Oficiais (E03) e o Curso de 

Habilitação de Oficiais (E01, E05 e E06). Cabe destacar, conforme explanado no 

referencial teórico, que possuir a graduação de sargento ou ser do posto de tenente 

é requisito para atuar como analista de PSCIP no CBMMG. Entre os entrevistados, 

há ainda um analista que passou por curso específico de análise fornecido pela 

Corporação (E05).

P artic ipe i logo quando  se criou o c red en ciam en to  p a ra  s e r de fato analista, 
partic ipe i da segunda tu rm a de form ação de analistas. (E 05).

Em relação a cursos realizados fora da Corporação, um dos analistas tem 

formação em Direito (E03) e outro em Engenharia Civil, com especialização em 

Segurança do Trabalho (E04). São duas áreas que fornecem conhecimentos que 

podem ser aplicados na análise de PSCIP. Ao serem questionados se a formação 

complementar auxilia na atividade de análise, foi interessante perceber que ambos 

citaram uma maior confiança para lidar com os responsáveis técnicos que 

apresentam os projetos.

N a  questão  da a rg u m en tação  p ara  e n te n d e r a  norm a, s a b e r ap lica r e  s a b e r  
transm itir ou re b a te r  arg u m en to s dos resp o nsáve is  técn icos  (E03).

Contribuiu e  m uito e m  alguns pontos de vista, p a ra  e s ta r fazen d o  um a  
an álise  m ais  seg ura  e  eficaz, ou seja, a  m inha fo rm ação  a c ad êm ica  m e  dá  
segurança  p a ra  p o d e r tra ta r com  alguns en gen h eiros  (E04).

O rol de analistas selecionados, como se percebe, permite uma análise 

de conteúdo que, ao mesmo tempo, abrange as diferenças entre eles em relação à 

formação e experiência, como também busca uma homogeneidade nas respostas. A 

seguir, serão abordados os tópicos sobre exigências do trabalho.

6.2 Exigências do trabalho

Conforme foi demonstrado no capítulo referente à análise de PSCIP, as 

exigências do trabalho dos analistas envolvem demandas físicas, mentais, temporais 

e de produtividade, que abarcam a quantidade de processos analisados e a
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qualidade das análises realizadas. Com exceção da demanda mental, que merece 

destaque e será tratada em tópico específico, as demais demandas serão 

trabalhadas nos próximos subtópicos.

6.2.1 Demanda física

Embora não seja o foco da presente investigação, todo trabalho 

apresenta, em certa medida, uma exigência física do trabalhador, o que pode 

influenciar, inclusive, nos processos cognitivos demandados pela atividade exercida. 

Por esse motivo, foram elaboradas questões sobre o aspecto físico do trabalho de 

analista.

Todos os entrevistados citaram que a análise de PSCIP exige que eles 

fiquem sentados na maior parte do tempo em decorrência do uso de sistemas 

informatizados para análise, sendo necessárias pausas de descanso para mudar um 

pouco a posição do corpo. O trabalho em pé também ocorre, principalmente na 

análise de processos impressos.

Durante as entrevistas, o cansaço físico não foi sido citado como algo que 

aconteça com a maioria. Porém, questões posturais foram citadas por dois dos 

entrevistados.

[ . ..]  esse  tem po  sen tado  ou e m  p é  in terfere, deixa cansado, p o r questões de  
m á  postura  (E02).

Sim , fis icam ente cansado, inclusive eu  fiz um  suporte p a ra  os p é s  porque  
ju s ta m e n te  e u  sentia  esse  cansaço n a  panturrilha, nos ten d õ es  do pé, a í  eu  
fiz um  suporte p a ra  te n ta r a liv ia r isso a í  (E 0 6 ).

Ainda que o cansaço físico tenha sido elencado de forma clara somente 

pelo Entrevistado 06, outros analistas levantaram a necessidade de mudança na 

posição durante o turno.

[ . ..]  eu  vejo q ue o analista  e le  te m  essa  lib erd ade  de ass im  q ue e le  es tiver  
incom odado  de e s ta r m uito tem po  sen tad o  e le  p o d e  levantar, te r  um a  
ergonom ia  m aior, e  n ão  p rec isa  ficar só e m  p é  ou só sentado [...] (E03).

A m a io r p a rte  do tem po  eu  fico sentado, m a s  p a ra  p ro p ic ia r um  conforto eu  
tento  fa z e r  u m as p a u s a s  a cad a  5 0  m inutos, eu  levan to  da cadeira , tom o um  
café, tom o um a ag u a  ou vou ao  banheiro  p a ra  p o d e r ficar m a is  re laxado  
p a ra  p o d e r analisar, ou en tão  quando eu  tenho um  pro jeto  m uito difícil e  que  
carece  m uita  a tenção , assim  que eu  te rm in e i esse  pro jeto  e  p a ra  in ic iar
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outro pro jeto  eu  faço um a p ausa, levanto , vou ao  banheiro  p a ra  d a r um a  
re la x a d a  e  p o d e r in ic iar outra ativ idade  (E04).

Um ponto interessante a ser destacado nesta seção é que, embora o 

assunto fosse demanda física, alguns analistas citaram a parte mental em suas 

respostas, o que indica uma relação entre os dois aspectos e reforça o entendimento 

de que a análise de PSCIP seja uma atividade com demandas intelectuais claras.

O Entrevistado 01 disse que fica a maior parte do tempo sentado para 

estudar as legislações, enquanto o Entrevistado 03 afirmou que a liberdade para 

mudar de posição ajuda a ter uma melhor concentração. Em sua fala anterior, o 

Entrevistado 04 também menciona a questão de relaxamento para buscar maior 

atenção. Outro entrevistado, por sua vez, relatou o seguinte ao ser perguntado sobre 

cansaço físico:

Sim , eu  já  p e rc e b i c laram en te  q ue nos finais d e  turno a  g en te  fica m ais  
cansado  e  inclusive eu  já  o bserve i que a lguns pro jetos p o d e  h a v e r a té  um a  
possib ilidade m a io r d e  e rra r p o r que a m en te  já  es tá  um  pouco  cansada, h á  
um a possib ilidade de distrair m ais, p a s s a r a lg u m a coisa despercebida, 
alguns pro je tos  que eu  e m  a lgum  m om ento  v i a lg u m  erro que eu  a c h e i que  
n ão  d everia  te r acontecido, a i quando  eu  o lhava o horário  e ra  m ais  ou  
m en o s ao s finais de turno (E06).

Como se percebe, o cansaço físico não é algo que incomoda tanto nessa 

atividade, que é considerada predominantemente mental. No entanto, as questões 

físicas podem ocorrer e foram assinaladas com a possibilidade de interferir inclusive 

nos aspectos cognitivos.

6.2.2 Demanda temporal

A questão temporal envolve duas situações, sendo a primeira relacionada 

à carga horária de trabalho dos analistas e a segunda ao cumprimento de prazos.

Quanto à carga horária diária, todos os entrevistados indicaram que a 

jornada de 6 horas é adequada e que, quase sempre, é suficiente para executar as 

tarefas exigidas e planejadas. A exceção ocorre quando surge um projeto mais 

complexo, que exige muitas horas de dedicação, o que impede a análise de todos os 

projetos designados ao analista. Um participante, ao ser questionado sobre a 

suficiência do tempo disponível de 6 horas, assim explanou:
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Isso te m  um a variáve l significativa p a ra  p od erm os responder, p o r exem plo , 
a g erên c ia  p lan e ja  6  pro jetos n a  m inha ca ixa  (arquivo onde ficam  os 
pro jetos) só que quando vou te r acesso  ao s  projetos, um  ou  outro tem  um  
g rau  de com plex idad e  m a is  acentuado, en tão  considerando a com plexidade  
do processo, p o d e  g e ra r um a lim itação p a ra  cum prir aq ue le  p lanejam ento , 
re a liz a r  6  an a lises  n aq u e le  dia, ao  p asso  que o contrário ta m b é m  é  
verdadeiro , os 6  pro je tos  que fo ram  p ro g ram ad o s  p a ra  as  6  h oras  de  
trabalho  p o d e m  s e r feitos com  2  h oras  de trabalho, considerando  ta m b é m  o 
g rau  de co m plex idade dos p ro jetos  (E05).

Ainda sobre o tema, outro entrevistado, de modo igual, citou que pode 

ocorrer uma variação em decorrência da complexidade dos projetos recebidos. 

Destacou, ainda, que um aumento da carga horária poderia resultar em prejuízo:

N a  m aioria  d as  v e ze s  é  suficiente, m a s  te m  pro je tos  e  projetos, às  vezes  
um  projeto  as  6  horas  n ão  vão s e r suficientes, m a s  n um  dia norm al, rotineiro  
eu  vejo que as  6  h oras  são  sufic ientes e  que se es ten d esse  m uito a lé m  das  
6 horas  ta m b é m  n ão  ia s e r produtivo pois o m ilitar já  ia  e s ta r com  a  
cap ac id ad e  cognitiva b e m  baixa  (E03).

Sobre o cumprimento do prazo de 30 dias estabelecidos pela legislação e 

a preocupação que gera, todos os analistas perguntados responderam 

afirmativamente, ou seja, é algo que exige cuidado. Um entrevistado mencionou 

que:

[ . ..]  ex iste  p reo cu p ação  de m a n te r essa  eficiência, q ue  seria  o cum prim ento  
dentro dos 3 0  d ias  (E02).

Percebe-se, sobre isso, que o descumprimento do prazo causaria uma 

sensação de improficuidade, pois trabalhar dentro do prazo seria sinônimo de ser 

efetivo. Ainda sobre o cuidado com prazos, um entrevistado disse:

P reo cup a  b astan te  porqu e o p razo  é  estipu lado  e  se te m  esse  p razo  você  
te m  que trab a lh ar dentro  dele, en tão  te m  essa  p reo cu p ação  sim  de  
entregar, é  com o se, é  um a coisa que eu  tenho que entregar, é  um a  
resp o nsab ilidad e m inha, en tão  eu  tenho q ue fa z e r  a  coisa dentro do p razo  
ou no m e n o r tem po  p o ss íve l (E01).

Segundo os depoimentos, essa é uma preocupação presente no discurso 

de todos os analistas, e está relacionada também à questão da resposta à 

sociedade.
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[ . ..]  p rincipalm ente porque p od e  s e r que a lg u m  dia eu  s e ja  um  cliente, então  
eu  m e  coloco no lu g a r da outra p esso a  e  a p esso a  esp era  no m ínim o que o 
bom beiro  cum pra o p ra zo  [ . . . ] (E03).

[ . ..]  som os servidores e  eu  acho que é  im portante  d a r  um  resp ald o  p a ra  o 
público externo, porqu e n in g uém  gosta de, n ão  só n a  repartição  bom beiro  
militar, m a s  e m  q u a lq u er outra rep artição  quando você n ão  te m  o p razo  
cum prido [...] (E04).

Sim , existe um a p reo cu p ação  porqu e a  g en te  sab e  que a  im a g e m  da  
corporação, do próprio  C A T, da g en te  m esm o  tam bém , que nós som os na  
verd ad e um a equipe, es tá  e m  jo g o , en tão  h á  essa  p reo cup ação  sim  (E06).

Do exposto, percebe-se que a carga horária é adequada, não havendo 

motivos para uma atenção especial por parte da ergonomia cognitiva. Ao contrário, 

a questão do prazo preocupa os analistas e deve ser um ponto que merece cuidado 

para que não acarrete prejuízos para o funcionamento cognitivo.

6.2.3 Produtividade (quantidade, qualidade e complexidade)

Outro tema abordado junto aos participantes da pesquisa teve como 

escopo as exigências do trabalho relacionadas à quantidade de projetos analisados 

e à qualidade de serviço executado, principalmente no tocante à dificuldade 

encontrada em certos projetos.

Quanto ao número de projetos recebidos ou analisados, os militares 

foram unânimes em afirmar que a quantidade não é algo tão significativo, que os 

incomode ou que prejudique a produtividade e a qualidade do serviço.

N ão, eu  n ão  fico contando quantos projetos, eu  p ego  o prim eiro  e  vou  
fazendo, vou fazen d o  e  vou fazendo, e  se acabar, encerrou, se n ã o  a c a b a r  
eu  se i que eu  fiz m e u  trabalho  a li e  pronto  (E03).

No mesmo sentido, o Entrevistado 02 afirmou que a quantidade não 

influencia no cansaço, mas sim o tipo de projeto. Ademais, disse que normalmente 

enxerga como suficiente a quantidade de PSCIP encaminhada pela chefia.

Um dos participantes fez uma ressalva também quanto ao tipo de projeto 

recebido, se novos ou provenientes de retorno, embora particularmente ele ainda 

não entenda como um problema em relação ao cansaço:

N ão, porque as  v e ze s  você p e g a  e ab re  a  ca ixa e  te m  quatro  ou cinco, e  as  
v e ze s  te m  retorno, bas tan te  retorno, pro je tos  novos, se você re c e b e r  5
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pro jetos novos, são  cinco co isas d iferentes, de rep en te , são  5  ed ificações  
diferentes, ta lvez  possa  d a r a té  um  cansaço  a m ais, m as  ta m b é m  en tra  
aq u e la  coisa, é  novo, en tão  cad a  pro jeto  é  um  projeto, en tão  q uan d o  se  
trata  d e  retorno, ou seja, você a b re  e  es tá  tudo an otado  ali, eu  se i o q u e  eu  
já  fiz, sem p re  conferindo se a p esso a  corrigiu aquilo  q u e  você p ed iu  p a ra  
corrigir, en tão  n ão  can sa  m uito n ão  e acho q u e  a inda e s tá  tudo m uito  
novidade, en tão  p e g a r  um  projeto  novo e  v e r o do q u e  se trata, te m  aq u e la  
em p o lg ação  p ra  v e r o que é  (E01).

Quando a pergunta foi sobre a complexidade do(s) projeto(s) analisado(s) 

e uma possível influência na produtividade e no nível de cansaço, 5 dos 6 analistas 

afirmaram que, quando recebem projetos mais complexos, com maior quantidade de 

medidas de segurança, são submetidos a uma demanda maior de tempo e a mais 

desgaste, podendo haver uma queda do rendimento no tocante à produtividade.

A exceção ficou por conta do Entrevistado 04, que disse preferir os 

projetos mais complexos aos mais simples, afirmando que estes últimos o deixam 

mais desgastado. Uma justificativa para essa visão pode ser a especialização do 

analista em engenharia, o que o faz se sentir mais motivado a analisar os PSCIP 

com maior complexidade.

Porém, os demais participantes perceberam a questão de outra forma, 

sobressaindo nas falas aqueles aspectos cognitivos que são mais exigidos em 

projetos com maior nível de dificuldade:

[...] um  pro jeto  m uito com plexo, d epen d en do  do tam anh o  da á re a , exige  
m ais  do g rau  d e  concentração, a tenção , p esqu isa  (E05) .

[...] são  várias co isas que te m  q ue se an a lis a r en tão  re q u e r m uita  leitura, 
m uito estudo e  esm iu çar bastan te , porqu e cad a  m ed id a  e la  te m  sua  
especificação , en tão  é  deta lhe, são  m uitos detalhes, en tão  n o rm alm en te  
can sa  m ais  [...] (E01).

S im , a té  porqu e o n ív e l de a ten ção  quando se te m  m ais  exigências, va i s e r  
um  n íve l de a ten ção  m a io r e  p o r conseq u ên c ia  va i s e r um  desgaste  m aior, 
d ife ren tem en te  de um  projeto  m ais  s im ples e  m e n o r q ue te m  m en o s  
m ed id as  d e  segurança. N ã o  que não  ten h a  a ten ção  com  o m enor, m a is  o 
projeto  m a io r e le  va i d e m a n d a r m ais  tem po, a tenção , p a ra  a  an á lise  destas  
m edidas, de outras m ed id as , a lé m  de s e re m  m ais  m edidas, só disso já  
d em an d a  m ais  tem po  (E03).

Por sua vez, o Entrevistado 02 afirmou que processos com muitas 

exigências o deixam cansado porque exigem muita leitura e muito raciocínio. Outro 

entrevistado, no mesmo sentido, disse que o projeto complexo, com mais 

exigências:
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[ . ..]  in fluencia p rinc ipa lm ente  no cansaço  m e n ta l q ue ex ig e  m ais, b u scar  
m ais, rac io c in ar m ais, co ncen trar m uito m ais  (E 06 ).

Desse modo, o encaminhamento de projetos mais exigentes deve ser um 

ponto de atenção para a chefia de análise do CAT, sob pena de se tornar um efeito 

adverso aos analistas, o que pode prejudicar a qualidade do serviço prestado.

Na próxima seção, serão apresentados e analisados os resultados 

relativos aos aspectos mentais e cognitivos, que apesar de serem demandas do 

trabalho, merecem uma parte dedicada somente a eles, pela importância que 

assumem na atividade de análise de PSCIP.

6.3 Demanda mental e processos cognitivos

Para apresentação e análise de respostas referentes às demandas 

mentais e aos processos cognitivos do trabalho, foi feita a subdivisão em 

atenção/concentração, leitura e captação de informação, memória, raciocínio, 

tomada de decisão e uso de sistemas.

6.3.1 Atenção/concentração

Em vários quesitos apresentados, os analistas do CAT indicaram que a 

atividade requer bastante atenção e concentração. Na realidade, como mostra a 

literatura sobre ergonomia cognitiva, esses dois substantivos estão presentes em 

quase todos os processos cognitivos de trabalho.

Apesar de serem imprescindíveis na análise de PSCIP, alguns analistas 

citaram que, às vezes, essas funções cognitivas são prejudicadas.

[ . ..]  te m  m o m en to s  que você d á  aq u e la  d istraída, dá um a v ia jada m esm o, e  
tudo ta m b é m  va i d e  com o está  o dia, p o r q ue p o r m a is  que você sep are  
trabalho  de casa, de outros p roblem as, quando n ão  es tá  e m  um  dia b om  e  
te m  alguns p rob lem as, a  co ncentração  e la  fica um  pouco prejud icada, então  
p o r isso que re q u e r fa z e r  e  re fa z e r  p a ra  n ão  d e ix a r som bra de dúvidas  
(E01).

Isso às  vezes, já  avan çand o  n a  pergunta, isso d ep en d e  do d ia destas  
análises, g e ra lm en te  final de sem an a , pe lo  vo lum e do trabalho  da sem an a , 
p rincipalm ente às  quintas e  sextas -fe iras  a  g en te  te m  q ue exig ir um  pouco  
m ais  do nosso g rau  de concentração. A o  p asso  q ue no início da se m a n a  
(seg u n d a /te rça  fe ira) a  g ente  está  fis icam ente e  m en ta lm en te  m ais  
descansad o  en tão  lida com  isso com  m ais  facilidade e com  o p a s s a r da
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sem an a , se aprox im ando  da sex ta -fe ira  a  g en te  te m  que d ed ica r um  pouco  
m ais  n a  concentração  (E05).

O Entrevistado 02 não detalhou muito, entretanto, disse que a atenção e o 

nível de concentração na atividade dependem do que o analista está vivendo, 

porém, que no ambiente de trabalho, a dispersão é insignificante.

Para os outros entrevistados, não há queda no nível de atenção e de 

concentração durante o trabalho.

N ão , eu  sinto que concentro  d em ais  e m  cim a, tanto  é  que eu  n e m  converso  
m uito d urante  o horário  de trabalho  porqu e eu  fico concentrado  d em ais  e  à s  
v e z e s  a  g en te  p a ssa  e esq u ece  de to m a r ág ua, esq u ece  de c o m e r (E06) .

Um participante expôs que atualmente consegue manter os níveis de 

atenção e concentração preservados, e apresentou a forma como trabalhou essa 

questão:

N o  início tinha um  pouco de d ispersão, m as  a p artir do m o m en to  que eu  
criei o m e u  setup d e  an álise  [p roced im ento  ou m odo criado pelo  analista  
p a ra  re a liz a r su as  ativ idades], eu  n ão  sinto que eu  este ja  d esaten cio so  com  
a atividade, eu  crie i um  setup, um  operac ional d e  an alise  e m  q ue eu  m e  
sinto confortável ne le  e  à  m ed id a  que eu  m e  sinto confortável n e le  eu  não  
perco  a a tenção , e u  foco n aq u e la  ativ idade, naquilo  q ue te m  que s e r feito e  
sem pre  busco ap rim orar m e u  setup e m  a lguns pontos p ra  g en te  não  ca ir no  
ostracism o da g en te  a c h a r que aq u e le  é  o b om  e não  b u scar evo lu ir (E04).

Sobre a influência do horário de trabalho no poder de atenção e 

concentração para executar as tarefas, os Entrevistados 02 e 05 disseram não 

perceber diferença. Para os demais analistas entrevistados, trabalhar no turno da 

manhã ou no turno da tarde pode interferir no foco ou na percepção. Alguns 

disseram que o turno da tarde favorece essas questões, sendo apresentados os 

seguintes motivos para que isso ocorra:

[...] n a  p arte  d a  m an h ã  eu  fico, vam os d iz e r assim , a té  co nseg u ir concentrar, 
consegu ir e n g re n a r no  trabalho  da an alise  e u  já  p e rd i bas tan te  tem po  e a 
tarde, p o r já  te r  p assad o  b astan te  p arte  do dia, eu  já  estou  m ais  ligado n a  
an álise  (E03).

[...] m e u  organism o, n a  p a rte  da tarde, eu  traba lho  m elhor, porque tem  
aq u e las  q uestões horm onais, à s  v e ze s  n a  parte  da m an h ã, à s  v e ze s  
q uerendo  ou não, a  g ente  p od e  e s ta r um  pouco  com  sono, can sado  [...] 
(E04).
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[ . ..]  no turno da m an h ã, m e u  rend im ento , a tenção , são  m enores , a  
produtiv idade é  m e n o r porqu e às  v e ze s  eu  n ão  durm o b e m  à noite, acordo  
várias vezes  à noite  (E06).

Conforme relatado, a atenção e principalmente a concentração dos 

analistas pode sofrer influências de outros fatores, como problemas externos e nível 

de cansaço. Por isso, tornam-se elementos a serem trabalhados pelo ergonomista, 

considerando que o trabalho de análise de PSCIP requer capacidade de manter o 

foco na atividade, bem como a percepção sobre pormenores do que está sendo 

realizado.

6.3.2 Leitura e captação de informação

Houve unanimidade entre os militares participantes sobre a necessidade 

de leitura e pesquisa de informações, tanto na legislação quanto no PSCIP. Os 

Entrevistados 01, 02, 03, 05 e 06 foram sucintos em suas falas, deixando claro que 

precisam sempre pesquisar e verificar os documentos, o processo e a legislação, 

principalmente as instruções técnicas. Esses materiais devem ser lidos 

constantemente na busca por algo em desacordo nos projetos e pelo embasamento 

legal que permita a capitulação do que foi projetado de forma equivocada pelo 

responsável técnico.

O Entrevistado 04 explicou de forma mais completa como ocorrem as 

atividades de leitura e de busca por informação:

Sim , com  certeza, eu  acho que a  ativ idade do analis ta  é m a is  do que tudo  
pesquisar, a  g en te  pesquisa, busca en con trar incom patib ilidades no  pro jeto  
e m  co m p aração  com  a norm a, en tão  assim , a ativ idade e m  foco é isso, 
então  se eu  acho um a distorção no projeto, au to m aticam en te  eu  se i q ue no  
m e u  inconsciente eu  s e i q ue te m  aq u e le  p rob lem a, en tão  ou seja, a  m inha  
p esqu isa  é, o m e u  foco é  b u scar n a  n orm a o p arâm etro  ad eq u ad o  sobre  
aq u e la  incom patib ilidade, se  aq u e la  incom patib ilidade rea lm e n te  está  e rrada  
ou se e la  está  de acordo com  a norm a, ex is te  a lguns pontos n a  n orm a que  
carece  de um  pouco m a is  de p esqu isa  [...]. [ . ..]  o trabalho  d e  análise  é  um  
trabalho  de pesquisa, de p ro curar erros, p ro curar incom patib ilidades p ara  
a d e q u a r o pro jeto  m ais  próxim o do p o ss íve l da n orm a  (E04).

Conforme o disposto no referencial teórico, a captação de informação 

envolve outros aspectos cognitivos e a utilização dos sentidos do corpo humano. 

Cabe à ergonomia cognitiva a preocupação de que as informações estejam
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dispostas de maneira acessível para que sejam percebidas de maneira 

descomplicada.

No caso dos analisas do CAT, existe um rol enorme de normas que 

precisam ser constantemente consultadas, devendo haver meios para facilitar a 

busca e o exame. No caso dos projetos, sistemas adequados podem favorecer o 

encontro de detalhes relevantes.

6.3.3 Memória

Em relação ao uso da memória no trabalho do analista, houve consenso 

nas respostas. O Quadro 5 apresenta um resumo dos relatos apresentados pelos 

entrevistados.

Quadro 5 - Utilização da memória

E n tre v is ta d o
U tiliz a ç ã o  de  

m e m ó ria

T e m p o  q u e  a  
in fo rm a ç ã o  
p e rm a n e c e  

m e m o riz a d a

D if ic u ld a d e  em  
m e m o riz a r

01

[ . ..]  te m  q ue lem b rar  
sem pre, leg is lação  

p rincipalm ente e  
projeto.

[...]  são  questões de  
m e s e s  q ue fica na  

m em ória .

Tenho facilidade, até  
p o r que eu  gosto m uito  

de ler.

02

Im portantíssim o  
g u a rd a r inform ações, 
p a ra  n ão  te r  q ue ficar 

procurando.

E dificações com  a  
m esm a característica, 

o g u a rd a r será m ais  
longo.

N ão  tenho  d ificuldade  
de m em orizar.

03

D e  pro je tos  não, m as  
da leg islação, s a b e r  
que existe a lgum a  

coisa.

P e lo  contato diário ela  
já  fica m assificada e  

fica n a  m em ória .
N ão.

04

Sim , com  certeza . É  
até  in teressante  

trab a lh ar o p rocesso  de  
m em orização .

Longo período , p a ra  
e s ta r au m en tan do  a  

questão  de m em orizar.

Tenho um a facilidade. 
N ã o  existe  algo que  

possa  atrapalhar.

05

[ . ..]  a c ab a  que os 
assuntos ficam  

m em orizados, p o r  
repetição.

P o r longo p razo  devido  
à repetição, 

reincidência.
N ão.

06
Sim, é  im portante, 
m uito im portante.

P o r um  longo tem po, 
até  depois  que a  g ente  

tira o serviço.

P ou ca dificuldade, o 
que p od e  a tra p a lh a r às  

v e ze s  é  o grande  
volum e de in form ação.

Fonte: elaborado pelo autor.

Confrontando as respostas com a teoria indicada na pesquisa, percebe-se 

que os analistas utilizam mais a memória de longa duração, devido à frequência do
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trabalho e tempo para retorno dos projetos. As informações são mantidas na 

memória por longos períodos, embora lembrar de detalhes observados há pouco 

tempo acabe sendo automático.

Nenhum analista relatou dificuldade em memorizar as informações da 

legislação ou dos projetos, cabendo apenas um cuidado com o excesso de 

informação, fator de pode dificultar a memorização.

6.3.4 Raciocínio

Os analistas foram questionados sobre a realização de tarefas como 

pensar, calcular ou raciocinar no dia a dia de seu trabalho. As respostas foram todas 

no mesmo sentido, indicando, mais uma vez, que a análise consiste em uma 

atividade intelectual.

O Entrevistado 01 explicou que pensa e raciocina bastante, porém, 

calcula um pouco menos, somente em situações específicas. Outros participantes 

foram no mesmo sentido e alguns apresentaram mais detalhes e exemplos.

P ensar, es tu d ar e  calcular, rac ioc in ar tota lm ente. É  preciso  rac ioc in ar p a ra  
s a b e r se os pro jetos estão  de acordo com  as  norm as  e m  vigor (E02).

N o  m e u  ponto  de vista sim, n a  fo rm a d e  te r  q u e  p e n s a r o q u e  é  q u e  tenho  
que fazer, com o se fosse um  checklist p a ra  a n a lisa r aq u e le  p ro jeto  (E03).

A g ente  p rec isa  p e n s a r sem p re  associando aquilo  que fo i pro jetado  com  a  
leg islação, en tão  ex ig e  um  pensam ento , um  raciocín io  lógico (E05).

S im , p ra ticam en te  todo o m om ento , ig u a l p o r exem plo , questão  de calcular, 
são três itens que a  IT , q ue  são  pass ive is  de m em oriais, de conferência  de  
cálculos, sa íd a s  d e  em ergência , carg a  de incêndio  e iso lam ento  de risco, 
são m em oria is , são  s ituações ao nd e e u  não  confio no que o engenheiro  
apresentar, são  s ituações que eu  re a lm e n te  calculo, e  d iferentes m om entos  
que estou fazen d o  esses  cálculos, é  encontrado  erros n as  variáveis  das  
form ulas, sobre a  outra questão  q ue é  p e n s a r e  raciocinar, os dois estão  
d ire tam en te  a tre lados à  questão  do cálculo (E04).

Mais uma vez, fica demonstrada a importância da ergonomia cognitiva,

considerando o caráter mental da atividade de análise.
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6.3.5 Tomada de decisão

A tomada de decisão é um tema com importância destacada no âmbito da 

ergonomia cognitiva. De acordo com a literatura, cada pessoa responde de maneira 

própria, de acordo com suas características e os fatores ambientais. Porém, na 

análise de PSCIP, as respostas dos analistas indicaram uma constância no tocante 

às decisões tomadas.

Inicialmente, os analistas foram perguntados se precisam tomar decisões 

na sua atividade diária. Seguem algumas falas:

A própria  q uestão  d e  ap ro vação  ou notificação, é  um a decisão  que está  
tom ando  e  é  um a respo nsab ilidad e  sua, que a fina l d e  contas é  o n o m e da  
g ente  que está  a li (E01).

S im , no caso  de um a reco n s id eração  d e  ato, e m  um a isenção  de T S P , se é 
um a re incidência  ou não, vejo m ais  p o r esse  lado, dec isões desse  tipo e 
decisões de v e r o que eu  vou a d o ta r n a q u e la  d e term in ad a  analise, q ua l a 
leg is lação  eu  vou a d o ta r n aq u e la  an á lise  (E03).

S im , a  to m ad a  de dec isão  no serviço de an alise  e la  ocorre a todo m om ento , 
desde  o m o m en to  en tre  notificar ou n ão  notificar, a té  a p a rte  de ap ro var ou  
não, ex is tem  situações q ue o pro jeto  n ão  es tá  d ire tam en te  igual a  norm a  
m a s  você ta lvez  ve ja  um a situação  q ue p od e  e s ta r ex trapo lando  a  n orm a no  
sentido que e le  fa z e r  m a is  do q ue p recisa, e le  te m  que a te n d e r o m ínim o, 
cab e  eu  notificar, eu  tenho  q  to m a r a decisão, v e r se é  um a s ituação  que vai 
o n e ra r m uito o proprietário , e u  tenho que to m a r um a decisão, ou  é  um a  
situação  que n ão  va i o n e ra r tanto, en tão  assim , a  to m ad a  de d ec isõ es é  a  
todo m om ento  (E04) .

Como é possível perceber, decidir é uma exigência do trabalho do 

analista, o que confere alto grau de responsabilidade aos atos dos militares. Outro 

entrevistado ressaltou que, algumas vezes, a decisão pode ser equivocada:

À s v e ze s  a g ente  se equ ivoca n a  decisão, p rova  disso são  as  fe rram en tas  
que o R T  te m  que são  as  reco n s id eraçõ es  de ato, o q ue faz  a  g en te  re v e r o 
nosso ato (E05)

As respostas dos entrevistados 02 e 06 não fugiram às demais, 

reforçando a questão de que tomadas de decisão ocorrem rotineiramente no dia a 

dia do analista de PSCIP.

Em seguida, os entrevistados foram perguntados se já sentiram 

insegurança ao tomar alguma decisão no trabalho, e o motivo de se sentirem 

inseguros. O Quadro 6 apresenta um compêndio das respostas:
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Quadro 6 - Insegurança na tomada de decisão
E n tre v is ta d o J á  s e n tiu  in s e g u ra n ç a ? M o tiv o  d e  te r  s e n tid o  in s e g u ra n ç a

01

Sim , e  tanto  é  que sem pre  pergunto  e  
procuro conversar com  o p e s s o a l m ais  
exp erien te  porqu e é  um  trabalho  que é  

inovado todo dia.

N ão  e s ta r ex trem am en te  p rep arad o  p a ra  o 
serviço, eu  falo  ex trem am en te  p rep arad o  

p o r questão  de curso, p o r n ão  te r  
conhecim ento  a  fundo.

02
Já, in seg u ran ça e m  ed ificações com  

m ais  particularidades.
F a lta  de apro fundam ento  n a s  norm as.

03

Sim , no com eço a  g en te  tem  bastan te  
receio  de c o m e te r a lgum  erro e s e r  
responsab ilizado  m ais  ad iante, em  

re lação  às  d ec isõ es de a p ro v a r ou não  
aprovar, d e  d e ferir ou n ão  d e ferir um a  

R D A .

N o  com eço  a  g en te  a in d a n ão  te m  essa  
m aturid ade  d e  e n te n d e r o que que é  o 

processo  e m  si.

04
Sim , p rincipalm ente n os prim eiros  

m e s e s  com o analista  a g en te  te m  um  
pouco de insegurança.

N ão  en te n d e r ou co m p reen d er to ta lm ente  
a n orm a e im aturidade n a  função.

05
Sim, p rinc ipa lm ente  q uando  es tava  
in iciando os traba lhos n a  análise.

G rau  de responsab ilidade, vo lum e de  
leg is lação  e  fa lta  de m aturid ade  na  

atividade.

06
Sim , teve  m o m en to s  que já  m e  senti 

inseguro.

P o r fa lta  do conhecim ento  to ta l da  
leg islação, da form a de aplicar, a  gente  

a cab a  tento  que p ro curar um a p esso a  que  
tem  m ais  conhecim ento  p a ra  orientar, p ra  

to m a r a  decisão  com  m ais  segurança.
Fonte: elaborado pelo autor.

É interessante destacar que alguns citaram a insegurança principalmente 

no início da carreira como analista, principalmente pela questão da imaturidade na 

função. Outros destacaram que a insegurança é gerada pela responsabilidade da 

função e a grande variedade de normas e situações encontradas.

Quando indagados sobre o que traria maior segurança para exercer a 

função de analista, os entrevistados citaram a questão de aperfeiçoamento, busca 

de conhecimento e apoio de analistas mais experientes. Cursos específicos e 

treinamentos também foram mencionados.

E u  acredito  que é  b u scar o aperfe içoam ento  do conhecim ento, da  
leg islação, te r  um  diálogo com  um a p esso a  que te m  m ais  conhecim ento, 
troca de experiências, porqu e m uitas v e ze s  um  assunto está  sendo  
discutido com  o co lega do lado  e  a g en te  es tá  ouvindo, a c a b a  que lá  n a  
frente aquilo  serve p ra  g en te  aplicar, no trabalho  do dia a dia (E06).

O  investim ento  no p rocesso  ed ucac io na l continuado, isso p o d e  p artir da  
g erên c ia  ou de in iciativa própria, en tão  in d ep en d en te  de incentivos da  
gerência , isso partindo de iniciativa própria, e s ta r sem p re  e m  contato com  
as  atua lizações, com  a própria leg is lação  p o r s i só, isso ag reg a  valo res e  
proporciona a  m a io r seg urança n a  to m ara  d e  d ec isõ es do analista  (E05).

T a lvez  um a p rep aração  m a io r p a ra  o m ilitar quando  e le  vem , pois n a  
m aioria  d as  v e ze s  e le  não  tem  contato  n enh u m  co m  a p reven ção, ele, 
vam os d ize r assim , ca i e  m esm o  que ten h a  aq u e le  processo  de
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am ad u rec im ento  e le  não  te m  um  conhecim ento  teórico do que é  a  an á lise  
(E03).

Ao ergonomista, caberia então buscar meios de fornecer maior segurança 

aos analistas, de modo que a tomada de decisão fosse menos penosa em alguns 

casos. Além do sofrimento gerado, o analista inseguro pode tomar uma decisão 

equivocada e gerar riscos à incolumidade das pessoas ou prejuízos ao solicitante.

6.3.6 Uso de sistemas

A interação do homem com máquinas e sistemas é um ponto de atenção 

da ergonomia cognitiva. Uma das questões trabalhadas nas entrevistas foi 

justamente o uso de sistemas informatizados pelos analistas, o que foi confirmado 

por todos como uma necessidade do trabalho. Foram citados os seguintes sistemas 

e softwares: INFOSCIP, A utocad , T rueview , Word, Excel, Power Point, SEI e 

navegadores de internet.

Para os entrevistados, a usabilidade dos sistemas é adequada. Alguns 

militares indicaram a necessidade de aumentar o acesso dos analistas a algumas 

informações dos sistemas, bem como buscar sempre o aperfeiçoamento individual.

Sim , utilizam os os p ro g ram as  p a ra  le r  arquivos e m  D W G , p o r exem plo  o 
A utocad, Trueview , W ord, Excel, P o w e r P o in t é  m uito esporádico, só se  
p rec isa r d e  um a ap resen tação , m a s  eu  se i utilizar, utilizo os n aveg ad o res  de  
internet, M o zilla  F irefox, G oog le  C hrom e, en tão  é  um a ativ idade q ue você  
utiliza m e ios  de in form ática, utiliza m uitos softw ares  (E04).

E u  vejo q ue p oderia  m e lh o ra r um  pouco se o analista, p o r exem plo, 
conseguisse te r  acesso  a  a lg u m as outras in form ações, ou p o d e  s e r que eu  
até  ten h a  e  n ão  se i com o eu  p o ssa  fa z e r  isso, te r  acesso  a a lgum  outro  
n ív e l de in form ação, p o r exem plo , fa z e r  um a pesqu isa  de determ inado  
projeto, a lg u m a coisa parec ido  com  o q ue o chefe  n a  an álise  consegue  
e n tra r a li p ra  v e r quantos  pro jetos fiz no dia, v e r onde é que e le  es tá  ali, a 
situação  dele, fa z e r  um a p esqu isa  de quantos  pro je tos  fiz n a  se m a n a  (E06).

O lh a, acho que no  caso  é  m ais  p a ra  ap erfe içoam ento  não  só m eu, m as  do  
analista, porqu e o s is tem a é m uito bom , e le  te  dá tudo m astigado, a  gente  
que te m  que assim , se pudesse, se tivesse, p e g a r  um, opa, seg u e  aqui, vai 
te r  esse  curso aqui, vam o s fa z e r  assim , essa  fe rram en ta  serve  p ra  isso, 
esses  negócios, a  g en te  va i descobrindo m ais  m exen d o  ou p eg an d o  com  
alguns an alis tas  m ais  antigos que já  s a b e m  a lguns m acetes , m a s  é  a 
questão  de curso m esm o, de assim , com o é q ue fala, p a ra  co n h e c e r o 
sistem a, o s is tem a é ótim o, a  única fa lha q ue tem , claro que as  v e ze s  tem , 
n ão  é  n e m  nossa, é  questão  de P ro d em g e  q ue n ão  dá acesso, m a s  isso  
vem  tudo m astigado  (E01).
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O uso de informática, sistemas e programas reforça a ideia do caráter 

mental da atividade de análise e da preocupação que deve existir para que não 

exista uma sobrecarga cognitiva dos analistas.

Na próxima seção, serão trabalhados os efeitos adversos que as 

atividades de análise podem desencadear nos militares que as desenvolvem no 

CAT, com base nos conceitos e definições trazidos pela ergonomia cognitiva.

6.4 Efeitos adversos

Nesta seção, serão trabalhadas as consequências indesejáveis que 

podem acometer os analistas em decorrência dos processos cognitivos presentes 

em seu trabalho no CAT, tais como fadiga, estresse ocupacional, desmotivação, 

tédio e monotonia. Erro de análise e afastamento do militar de suas atividades 

laborais são considerados resultados adversos que sucedem os efeitos danosos que 

serão detalhados a seguir.

6.4.1 Fadiga

Conforme já exposto nos tópicos anteriores, a atividade de análise é 

quase que exclusivamente mental. A fadiga mental é um dos resultados adversos 

que pode surgir caso as condições que evitem a sobrecarga não sejam respeitadas. 

Vários analistas citaram que sentem cansaço mental no dia a dia de trabalho.

[ . ..]  tem  projeto  q ue can sa  um  pouco, pois  no m e u  n ível, é  m uito com plexo, 
então  n a  h ora  que a c ab a  ou que você notifica d á  aq u e le  alívio, p a re c e  que  
tira um  p eso, d á  um  certo cansaço  sim , m a s  n ão  aq ue la  coisa d e  e s ta r  
estafado , m a s  é  p o r que é  m uita co ncentração, é  com o se sa ísse  do  m undo  
e está  só ali, concentrado  naquilo, en tão  assim , fica m uito focado  (E01).

A s ativ idades g e ra m  um a exaustão , m uito uso da m em ória , p a ra  conclu ir 
um  pro jeto  com  exatidão . P ensar, calcular, raciocinar, tudo can sa  (E02).

M e n ta lm e n te  sim, d epen d en do  do volum e ou d a  n a tu re za  do pro jeto  sim, se  
fo r um a coisa m ais  com plexa  d eixa a  m en te  um  pouco can sad a  (E03).

N o  início da ativ idade com o analista, com o o estudo é  m ais  intenso, você  
b usca e s ta r sem p re  se aprim orando m ais, le r  m uito, ficava sim  cansado, 
m a s  p o rém  com  o tem po  esse  cansaço  m ental, essa  fad iga  reduziu , claro, 
fico cansado  m a s  n ão  tanto  quanto  antes, no início fo i m ais, fo i difícil 
aprender, m as  ag ora  a  g en te  fica can sado  com o to d a ativ idade lab o ra l vai 
exercen d o  n a  pessoa, você va i c a n s a r (E04).
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N ão  n ecessariam en te  ess a  m esm a sequência , m as  o q ue faz  com  q ue a  
g ente  fique cansado  m en ta lm en te  é o g rau  de com plex idad e  dos pro jetos  
que a g en te  p e g a  p a ra  analisar, p ro je tos  g ran des  ao n d e  a  g en te  se envolve  
e depois  disso v e m  outro e outro e  ao  final do exp ed ien te  a  g en te  sen te  um  
cansaço  m e n ta l (E05).

D eixa , d e ixa  cansado , te m  dias que m ais  cansado, te m  d ias  que m enos, 
isso v a i d e p e n d e r à s  v e z e s  até  da d em an d a  do objetivo que a  g en te  já  
ch ega  no  serviço aq u e le  dia, no vo lu m e d e  serviço q ue tem  p a ra  s e r feito, a  
g ente  p od e  ficar m ais  cansado, e  a té  m esm o  o tipo de pro jeto  p a ra  s e r  
analisado  a  form a com o va i s e r analisado, os deta lh es  (E06).

A teoria indica que o cansaço mental induz à fadiga, que é agravada por 

condições inadequadas no ambiente de trabalho. Os analistas foram questionados 

sobre a realização de pausas e descansos durante um turno de trabalho. Todos 

afirmaram que realizam as pausas e que julgam importante para evitar a fadiga.

A  p au sa  é  im portante  p a ra  tirar o foco, p a ra  d e s c a n s a r a  visão e p a ra  
c la re a r os p en sam en to s  (E02).

S im , a té  p a ra  a  m en te  vo ltar a tenção , d a r um a descansad a , e s p a ire c e r um  
pouco e  a  m en te  co nseg u ir co ncen trar n ovam ente , pelo  m en o s  no m eu  
caso quando fico m uito tem po  concentrado, co m eça  a te r  cansaço  m esm o, 
com eço  a  d ivag ar um  pouco  e  in fluenciar no  m eu  d esem p en h o  (E03).

A g ente  te m  aq u e la  p au sa  n o rm atizad a  de 2 0  m inutos, m a s  às  v e ze s  eu  
tento  le v a n ta r a  cad a  5 0  m inutos, levanto , d ep en d e  da ativ idade, à s  vezes  
eu  estou  no m eio  de um  projeto  e  deu  5 0  m inutos eu  não  vou levantar, eu  
vou te rm in ar o projeto, depois  e u  faço um a p ausa, respiro, tom o um a agua, 
m ovim ento  o corpo, dou  u m a re la x a d a  e volto p ra  ativ idade  (E04).

Im portantíssim o, sem p re  ao  térm ino  d e  cad a  p rocesso  é  im portante  
o x ig en ar a  m usculatura, levantar, cam inhar, to m a r um a á g u a  ou um  ca fé  e 
re to rn ar ao  traba lho  (E05).

6.4.2 Estresse ocupacional

Dentre os fatores que desencadeiam o estresse ocupacional nos analistas 

do CAT, o entendimento de que não possuem habilidade para lidar com as situações 

de trabalho é um dos principais, conforme indica a literatura. Ainda de acordo com a 

teoria sobre ergonomia cognitiva, outras questões também podem estimular esse 

sentimento, como a falta de apoio para a realização de tarefas e excesso de 

responsabilidades. Os entrevistados citaram em várias repostas anteriores que a 

capacitação, o treinamento e a instrução são essenciais para uma maior segurança 

na atividade que realizam.
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Os militares foram perguntados, ainda, sobre o apoio de superiores 

hierárquicos e companheiros de trabalho. Todos concordaram que existe um suporte 

para realização das tarefas, seja por parte de sua chefia, seja por parte dos outros 

analistas.

Sim . R e c e n te m e n te  eu  p e g u e i um  projeto  de um  p arq u e  logístico que era  de  
um  outro analista  que n ão  es tá  m ais  n a  seção  e m e  surgiu um a dúvida  
sobre o p ro jeto  e  eu  fiz  um  contato  com  e le  e e le  com  m a io r solicitude m e  
esc lareceu  sem  p ro b lem as  e  se d ispôs a  a ju d a r no q ue p rec isasse  (E03).

E u  sinto um  apoio n ão  só dos analis tas , m a s  d a  chefia  d e  e s ta r m e  
apoiando  n e ssa  a tiv id ad e, en tão , ou se ja , o apoio n ão  é  só  n a  a tiv idade que  
eu  executo  aq u i in te rna , e u  ve jo  um  apoio  n as  ativ idades que eu  executo  
externas, fora do C A T (E04).

C om  certeza, m uito apoio. P o r  exem plo , n um a leg is lação  m ais  antiga que a 
g ente  não  te m  to ta l conhecim ento  de la  a li e  um  com panheiro  m a is  antigo já  
te m  conhecim ento, já  te m  m ais  exp eriên c ia  n aq u e la  á re a , a lg u m a coisa que  
a g en te  pod eria  le v a r h o ras  p a ra  d e s v e n d a r e  e le  e m  p o u cas  p a lav ras  ele  
indica onde q ue es ta  a q u e la  questão  e  a  g en te  co nseg u e resolver, a  g ente  
g an h a  tem po  e dim inui o d esgaste  que p od eria  te r  e  as  v e z e s  correr o risco  
ain d a d e  se e n g a n a r (E06).

Outra pergunta foi a respeito do sentimento de responsabilidade pela 

segurança e vida das pessoas por meio da análise de PSCIP. Sobre o tema, houve 

unanimidade de que esse sentimento existe, sendo que todos destacaram ser uma 

responsabilidade positiva, que não afeta na rotina, sendo inclusive um fator 

motivacional.

Sim , porqu e um a decisão  e rrad a  ali, um a coisa que p assar, d e  rep en te  p od e  
aco n te c e r a lg u m a coisa no futuro e  a  resp o nsab ilidad e  v a i s e r sua porque  
você analisou, você aprovou  aquilo a li (E 01 ).

É  um a resp o nsab ilidad e q ue eu  s e i que existe e  eu  tento  com  isso sem p re  
te r  um a a ten ção  m aior, um  ze lo  m aior, e m  decorrência  d e  p o d e r aco n tecer  
alg u m a coisa se eu  n ão  fize r m eu  trabalho  a  contento  (E 03 ).

É  um a respo nsab ilidad e  positiva que e u  alim ento  e la  com  a busca pelo  
conhecim ento  (E 04 ).

S im , e  ju s ta m e n te  é  o que m e  leva  a  sen tir rea lizad o  é  isso, p o r q ue an a lisa r  
o pro jeto  é  um a coisa m uito im portante, é  a lgo ass im  de ex trem a  
im portância  p ra  sociedade, a  g en te  vê que o engenheiro , um  profissional tão  
im portante  m an d o u  algo p ra  g en te  conferir e  a  g en te  te m  essa  cap ac id ad e  
de fa z e r  isso, conferir, ajudar, s e r um  parceiro  de le  e  a p o n ta r a lgum as  
coisas que p ossive lm ente  p assou  d esperceb ido  e  que pod eria  tra z e r  um  
pro b lem a fu tu ram ente  e  q ue a  g en te  fo i a li o fa to r de in terferência  que  
ajudou a  e v ita r a q u e le  p ro b lem a futuro (E 06 ).
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Sem dúvida, o apoio relatado pelos analistas é um fator de redução da 

sensação de inabilidade. Entretanto, o sentimento de responsabilidade pela 

segurança e pela vida da sociedade passa a ser um ponto de atenção. Isso, porque, 

apesar de ter sido citado como elemento positivo, traz consigo um fator de 

responsabilidade excessiva, que deve ser observado pelo ergonomista para que não 

resulte em estresse ocupacional.

6.4.3 Desmotivação, tédio e monotonia

Todos os participantes alegaram nunca terem sentido desmotivação no 

seu trabalho de analista de PSCIP, bem como não se sentiram entediados, embora 

reconheçam que, em alguns momentos, os processos de trabalho são repetitivos.

N un ca  m e  sen ti desm otivado, até  porque, um a coisa s im ples p o d e  c au sar  
um  prob lem ão , en tão  é  m uita  concentração, é  e s ta r  sem pre  inovando, 
lendo, en tão  m uda, não  re p e te  (E01).

N ão, n ão  sen ti porque essa  p arte  eu  a  m inoro e vou lá  n a  n orm a e consulto  
de novo, isso aq u i é  rea lm e n te  isso p o r que?  O u  seja, a  repetitiv idade, eu  
busco s a n a r e la  lendo n ovam ente , en ten den d o  n ovam ente , buscando  um  
outro ponto  de vista p ra  p o d e r ig n o rar essa  p o u ca  repetitiv idade, e la  não  m e  
prejud ica  (E04).

S im , repetitivo, porque a conferência  é  b as icam en te  a  m esm a e m  várias  
ed ificações sem e lh an tes  (E02).

O  processo  p od e  s e r que sim, m as  a  d in âm ica  não, pois  n ão  existe  pro jetos  
iguais, en tão  a p e s a r de term os que a v a lia r as  m e s m as  m ed id as  de  
segurança, c ad a  p rocesso  tem  sua particu laridade, existe  um a leitura  
diferente, um  en tendim ento  d iferente  (E05).

N ão, n ão  ch ega  a  s e r m onótono, e le  tem  essa  repetição , m as  só que n ão  é 
e x a tam en te  igual, en tão  eu, p o r exem plo , cad a  pro jeto  que entra  a  g en te  
re p e te  aquilo  q ue é  com um  p a ra  todos, m as  sem p re  te m  um a coisa as  
v e ze s  que surge n aq u e le  pro jeto  (E06).

Como pode ser verificado, os efeitos adversos de desmotivação e tédio 

não são uma tendência atual dentro da análise de PSCIP do CAT, uma vez que 

mesmo os analistas mais experientes não citaram algo a respeito. Dessa maneira, 

as novas situações que surgem a cada projeto, como uma nova medida de 

segurança, são fatores estimulantes, o que faz o analista sempre precisar buscar 

novos conhecimentos na legislação.
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Na próxima seção, serão tratados outros temas de interesse da

ergonomia que podem produzir efeitos na parte cognitiva.

6.5 Outras questões ergonômicas

6.5.1 Pressões e influências

Os participantes da pesquisa foram indagados sobre a presença de algum 

tipo de pressão para a execução de seu trabalho e sobre possíveis influências que 

interfiram na execução das tarefas.

A pressão temporal relacionada ao prazo de análise foi citada 

anteriormente pelos analistas, sendo uma preocupação associada à eficiência do 

serviço. Além dela, não foram citadas outras pressões.

P ressionado  não, às  v e ze s  existe  essa  n ecess id ad e  de p ressão  p ara  
m a n te r o p razo  e  a  qualidade, p ressão  p a ra  n ão  u ltrapassar o p razo  (E02).

E xtern a  nunca, in terna à s  v e ze s  eu  m e  p reocupo  e m  e s ta r dando  sem p re  o 
m e u  m elhor, nunca ficar n a  zo n a  de conforto (E04).

Sim , teve  um  m o m en to  q ue eu  sen ti p ress io n ad o  p o r cau sa  de um  projeto  
que já  tinha m uito  tem po  que e u  es tava  an alisand o  e n ão  conseguia  
entender, isso m ais  no  início, e  n ão  co nsegu ia  e n te n d e r a  leg islação, e  isso  
causou  um a certa p reo cup ação , um a certa  an s ied ad e, um a p ressão  
cau sad a  p o r m im  m esm o. P ressão  ex terna  não, pe lo  contrário, sem p re  
apoiado  o tem po  todo (E06).

Sobre influências de problemas familiares ou pessoais, alguns analistas 

assumiram já terem sentido, enquanto outros argumentaram saber separar as 

questões.

Sim , e  tanto  é  que ca iu  um  pouco o rend im ento , eu  fu i a té  ch am ad o  a  
atenção , m as  p o r m a is  q ue se ten te  separar, às  ve ze s  a trap a lh a  e cab a  
in terferindo  (E01).

N ão  som os m áq u in as  e m u itas  v e ze s  n ão  consegu im os s e p a ra r a  vida  
p e s s o a l e  a  vida profissional (E02).

Já, p rob lem a às  v e ze s  com  d oen ça n a  fam ília , às  ve ze s  um a p reo cu p ação  
com  o desencontro  de horário, às  v e ze s  com  o filho q ue p rec isa  s a ir  
prim eiro  p ra  esco la  e  a í  ocorre um  atraso  com  a van, en tão  a  g en te  fica com  
aq u e la  p reo cu p ação  a li do que fa z e r  (E06).

N ão, eu  tento  reso lve r os p ro b lem as  de casa  e m  casa, ficar p o r lá, in fluencia  
é claro, m a s  não  de form a a  s e r negativo  no trabalho  (E03).
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Outra influência tratada com os analistas foi em decorrência de um 

distanciamento das atividades por um longo período, seja em razão de férias ou de 

empenho em outras atividades do CBMMG. A maioria dos participantes entende 

que, após um período distante da atividade, é necessário um tempo para retomar o 

ritmo do serviço e restaurar a produtividade.

Sim , eu  acredito  que um  perío d o  p ro longado  vem  a in terferir sim  porque o 
trabalho  nosso, a  g en te  lê  todo dia, q uerendo  ou não, m esm o  q ue isso aqu i 
eu  já  conheço, m a s  as  leg islações, as  instruções estão  abertas, en tão  es tá  
sem pre  lendo, en tão  sa i disso p o r m uito tem po, a cab a  a trapalhan d o  e  você  
a c ab a  desconcentrando  (E01).

Sim , eu  posso  co m p arar com  tre inam ento  físico, se a  p esso a  es tá  tre inando  
e te m  um a rotina de tre inam ento , e  se e la  se a fas ta  dessa  rotina p o r um a ou  
duas s e m a n a s  e la  p e rd eu  m uito do que e la  conseguiu  ganhar, da m esm a  
form a n a  análise, cad a  dia eu  vejo q ue o ana lis ta  es tá  aprendendo , 
m elhorando, se ap erfe içoan d o  e  tendo aq u e la  convivência  com  o projeto, 
leg is lação  e pro jeto  e se e le  se a fasta  um a ou d uas  se m a n a s  a i e le  já  p erd e  
aq u e le  ritm o e  até  e le  e n g re n a r d e  novo va i d e m o ra r um  pouco  (E03).

E u  acredito  que in terfere  sim, p rincipalm ente p o r a  g en te  s a b e r que existe  
pro jetos p a ra  a  g en te  d a r  retorno  e se a  g en te  es tiver em p en h ad o  e m  um a  
outra ativ idade a  g en te  fica com  a cab e ç a  e m  dois lugares, as  ve ze s  a gente  
n ão  te m  o recurso  e x a tam en te  que é  preciso  n aq u e le  lo ca l p a ra  es ta r  
resolvendo, en tão  acredito  que in terfere . A  ativ idade de férias  in terfere  de  
certa  form a, m a s  é um a coisa sim ples, po is  quando  a  g en te  re torna  as  
v e ze s  p rec isa  d a r um a re lem b rad a  n a  senha, essas  co isas m ais  sim ples, as  
férias é m a is  um a questão  de p e g a r  o ritm o n ovam en te  (E06).

Na contramão das outras respostas, um participante informou que não 

sente interferência do distanciamento de seu trabalho habitual, o que demonstra que 

as percepções muitas vezes são individuais.

N ão , as  férias é  in teressante  pois você es tá  tendo aq u e le  d escanso  m e n ta l 
p a ra  p o d e r e s ta r vo ltando e  os em p en ho s  e u  n ão  vejo p ro b lem as  nele, eu  
acho a té  in teressante  e s ta r convivendo com  outros m ilitares da corporação  
e e s ta r tendo contato  com  um  outro m undo  e e s ta r p assand o  um  pouco sua  
vivencia no  C A T , pois  m u itas  v e ze s  as  p esso as  não  sab e  o q u e  a g en te  faz  
aq u i (E04).

A pressão pela necessidade de se cumprir o prazo definido pela 

legislação, bem como a influência de problemas externos no trabalho ou de um 

afastamento da atividade, devem ser pontos de atenção, principalmente para que 

não haja erros de análise no momento de tomada de decisão.
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6.5.2 Ambiente de trabalho

Foram feitas algumas perguntas sobre o ambiente de trabalho do analista 

do CAT, pois, como mostra a teoria, as questões sobre ergonomia física, 

organizacional e cognitiva estão relacionadas.

Os militares foram questionados sobre a sala de análise onde atuam, 

principalmente sobre iluminação e proteção contra ruídos. Foi solicitada, ainda, uma 

análise sobre a estação de trabalho utilizada e sobre a quantidade de analistas na 

mesma sala.

Em geral, a avaliação sobre todos os quesitos foi positiva. Alguns 

analistas citaram a questão do barulho, principalmente quando alguém anda sobre o 

piso, e do calor na sala. A luminosidade da tela do computador também foi citada 

como elemento prejudicial, além de um possível excesso de analistas no mesmo 

ambiente.

A q u i sim, m uito tranquilo, m uito silencioso, o único p ro b lem a é o piso, pois, 
a g en te  an da  e  p a re c e  que e s tá  caindo o m undo, conseguim os p e rc e b e r  
quando  a lg u ém  está  cam inh an d o  (E01).

Ilu m in ação  é  ad equ ad a , p ro teção  contra baru lho não, pois  a  p a red e  
transfere  sons que p o d e m  in terferir no foco (E02).

P e lo  propósito  dela, ao  m e u  v e r  a tende, a  única coisa que ve jo  com o ponto  
n egativo  é  o c a lo r no verão , e m  ra z ã o  do a r  condic ionado que não  funciona  
m uito b e m  (E03).

V e jo  que o núm ero  de an alis tas  é  ad equ ad o , n a  divisão entre  turnos e as  
salas, e  se  tivesse m ais  analis tas  ta lvez  ficaria um  pouco, n ão  bagunçado, 
m a s  conturbado, n ão  p o r assuntos adversos, m a s  às  ve ze s  um  an alis ta  está  
tirando um a dúvida com  um, enquanto  outro analis ta  está  tirando a  dúvida  
com  outro, o que já  seria  um a conversa  m ais, vam os d ize r assim , n u m  tom  
um  pouco m ais  alto, a í um  outro analis ta  que está  fora do assunto poderia  
d isp ersar um  pouco e m  re lação  ao  baru lho  (E03).

Tranquilo , o iso lam ento  acústico e  a  lum inância  da sa la  são  adequados, o 
pro b lem a é só a  questão  externa, os ra ios  so lares  externos que in co m o d am  
(E04).

O  piso do lado de fora, m u itas  vezes, in terfere  d epen d en do  da in tensidade  
do som, no m om ento  que a  g en te  es tá  m ais  concentrado , o que já  ocorreu  
várias v e ze s . U m a  outra questão  que in terfere  é a in tensidade da tela, 
poderia  u sar um  filtro, n ão  se i se  esse  seria  o nom e, eu  a té  estive  
conversando essa s e m a n a  com  um a oftalm ologista e  e la  m e  rece ito u  um  
óculos ju s tam ente  co m  ess a  proteção , m as  pod eria  s e r usado d ire tam ente  
n a  te la  do com putador, porque a judaria  ta m b é m  n e ssa  q uestão . O  ca lo r  
m uitas  ve ze s  ta m b é m  já  ocorreu, p o r cau sa  do vidro, o sol p assa  pelo  vidro 
(E06).
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E u  avalio  que d eve  existir um  m áxim o de analistas, po is  g ran d e  quantidade  
p od e  g e ra r  m uita g en te  no m esm o  am bien te , o q ue pre jud ica  a  ava liação  de  
um  pro jeto  físico e  o n ív e l de a ten ção  (E03).

Pelas falas dos entrevistados, percebe-se que questões ambientais e 

organizacionais realmente podem interferir em aspectos cognitivos durante o 

trabalho de análise de PSCIP.

6.5.3 Adaptação de um novo analista

A chegada de um novo militar no setor de análise, sua adaptação e seu 

aprendizado para realizar o trabalho envolve questões cognitivas que merecem 

atenção. Por isso, os analistas foram perguntados e contribuíram com o tema.

As principais respostas foram no sentido de capacitar o militar para a 

atividade, o que traria maior segurança na realização dos atos. Curso específico, 

período maior de adaptação e acompanhamento frequente por analistas mais 

experientes foram assuntos indicados.

Bom , in fe lizm ente  a  g en te  às  ve ze s  n ão  te m  o tem po  ad equ ad o , m a s  eu  
posso a té  u sar e u  m esm o  com o exem plo , um  aco m p an h am en to  m a io r  
p rincipalm ente com  os analis tas  m ais  exp erien tes  (E01).

P rim eira  coisa e  m a is  im portante  é  te r  esse  curso d e  analista, m esm o  se o 
m ilitar já  fez  essa  m até ria  nos cursos de form ação a g en te  sab e  que é  m uito  
incipiente e  te r  essa  fo rm ação  aqui, exclusiva no C A T  voltada p a ra  análise  
e m  si, p a ra  a  rea lid ad e  dele. F a z e r  um  p asso  a p asso  p ra  ele, s em  es ta r  
valendo n ada, m a s  q ue se ja  um  curso, um a p rep aração , q ue se ja  1 ou 2  
m e s e s  e  agora  você está  pronto  e p e g a  o ca m a ra d a  e  coloca de 7  às  5  da  
tarde, no m esm o  dia e le  va i te r  dois analistas, p a ra  e le  p e g a r  desde  um a  
edificação  s im ples a té  um a m ais  com plexa, e le  s a b e r resp o n d er um  R D A , 
s a b e r resp o n d er um  FA T , s a b e r o que e le  tem  que fazer, o que e le  não  
p od e  fa z e r  (E03).

N a  verd ad e eu  acho que o que ocorre já  é  satisfatório, porque o am b ien te  
com o um  todo, e le  é  propicio p a ra  a p ren d izag em  e o d esenvo lv im ento  
profissional, a  questão  é  só do novo m esm o, ach o  que a  m etodo log ia  que é  
tratada, p re o c u p a r n as  p rim e iras  s em an as  a li do analis ta  e s ta r lendo a  
leg islação, no prim eiro  m om ento  e le  e s ta r aco m p an h an d o  um  analista, e 
depois  no segundo m o m en to  e le  e s ta r ana lisando  pro jetos m ais  sim ples, 
sobre a  supervisão  de um  analista  pro fissional (E04).

C on sid ero  que seria  im portante  an tes  d e le  c o m e ç a r no trabalho  e le  p a s s a r  
p o r um  curso um  pouco m ais  p ro longado p a ra  e le  a p re n d e r o básico, 
tre inando n e sse  curso prim eiro, fora do am b ien te  d e  analise, p a ra  depois  
ele  v ir p a ra  o am b ien te  de analise, p a ra  e le  a p re n d e r ao n d e  e le  possa  
perguntar, fa z e r  p e rg u n ta r a li n um a sa la  ao n d e  o instrutor possa  tira r o 
m áxim o  d e  dúvidas  que e le  puder, co n h e c e r a  leg islação, com o funciona a  
an álise  e m  si p a ra  depois  e le  vir e  c o m e ç a r a a n a lis a r (E06).
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Então, percebe-se que a ergonomia cognitiva volta suas atenções para a 

questão do aprendizado e da preparação, que visa tornar o trabalhador mais 

confiante e mais seguro para tomar decisões, a partir do momento em que se sinta 

mais hábil para executar suas atividades.

6.5.4 Satisfação no trabalho e melhorias

Os entrevistados foram perguntados sobre o nível de satisfação no 

trabalho, o que pode influenciar essa satisfação e sobre o que poderia ser feito para 

melhorar as condições para o exercício de sua atividade. Ressalta-se que essas são 

questões intrínsecas a uma avaliação ergonômica.

Sobre satisfação, todos relataram se sentir bem em relação ao trabalho.

M e u  n ív e l de satis fação  é  excelente . G osto  de fazer, m e  a ch e i n a  
p reven ção. S ou  reconhecido  no que eu  faço. O  am b ien te  de traba lho  
influencia, os com panheiros  de trabalho, a  chefia, a  evo lução  d a  p reven ção  
(E02).

N o  g e ra l m e  sinto m uito satisfeito, e u  tenho o p ra z e r  de fa z e r  aquilo  que eu  
gosto, s e r analista  p ra  m im  é m uito p razeroso , e u  gosto do q ue eu  faço. É  
um a ativ idade q ue es tá  dentro  das  m inh as p rem issas  de pesquisar, b u scar  
coisas d iferentes, e s ta r as  v e ze s  ensinando  a lg u m as outras p esso as  a 
s erem  analistas, incentivo outras p esso as  q ue co nversam  com igo a  serem  
analis tas  porque é  um a ativ idade q ue eu  gosto, eu  m e  sinto benefic iado  
hoje  p o r e s ta r fazen d o  aquilo  que eu  gosto (E04).

E u  m e  sinto m uito satisfeito, e u  considero a té  que fo i o lu g a r no B om beiro  
que eu  en contre i que eu  m e  sinto m ais  rea lizad o  com o profissional (E06).

Ao descreverem o que interfere no nível de satisfação, as respostas 

variaram, mas passaram por itens como ambiente, apoio, autonomia, segurança e 

importância do trabalho.

Tudo, tudo que es tá  no C A T  ho je  é  b enéfico  p a ra  m im  c h e g a r a essa  
conclusão, d esd e  p o r exem plo  v e r q ue os s is tem as funcionam , v e r q ue tem  
um  trabalho  p a ra  o s is tem a sem pre  b u scar e s ta r se aperfe içoando , a  g en te  
nunca ca i no ostracism o d e  tim e que es tá  g anh an d o  não  se m exe , é  um  
tim e que sem pre  es tá  crescendo, a  g en te  vê pontos, buscando sem p re  
m elhorar, e  esse  crescim ento, essa  â n s ia  p o r tra z e r  um  serviços de  
qualidade p a ra  a  popu lação , m inha satisfação  es tá  n isso  (E04).

N ã o  é b o m  você d esen vo lver algo estando  inseguro, é  b om  você te r  um a  
b ase, te r  solidez, e  o lh ar e  falar, isso aq u i é  assim , e p o d e r b a te r  o p é  e 
d ize r que é  ass im  que va i ser, n a  norm a é isso, en tão  com  essa  segurança,
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você d esenvo lve  m uito m elhor, e  com  isso m elho ra  o n íve l de satisfação  
(E01).

T a lv e z  d em an d as  extra  analise, p o r exem plo , procedim entos, e  outras  
d e m a n d a s  afins q u e  à s  v e ze s  a  g en te  é  n o m ead o  p a ra  a tu a r e isso in terfere  
d ire tam en te  no serviço da análise, pois vou te r  m en o s  tem po, m en o s  
aten ção  e  enfim , isso, é  um a esca la  extra, um  sobreaviso, um  reforço  
operacional, isso q u e  ta lv e z  in fluencie e  im pacte  p ra  m im  n a  satisfação  
(E03).

H o je  eu  consigo e n x e rg a r lá  n a  p on ta  da linha, q u e  é  lá  fora, n a  rua, n as  
lo jas onde eu  passo, a  re lação  direta com  m e u  trabalho, pois  q uan d o  eu  
desenvolvo  m eu  trabalho  com  q ualidade, faço as  d ev id as  exigências, eu  
consigo v e r q u e  o c idadão  se encontra  seguro, e le  co nseg u e  iden tificar p ara  
onde ir, o que e le  p rec isa  fazer, en tão  isso m e  traz satisfação  (E05).

A  questão  do am b ien te  de trabalho, um  am b ien te  a g ra d á v e l p a ra  trabalhar, 
ta m b é m  porque a g en te  te m  um  controle sobre as  d e m a n d a s  que a g en te  
te m  no dia, a  g en te  p o d e  esco lh er q u a l que e u  quero fa z e r  prim eiro, se  eu  
quero re s p o n d e r um a R D A , se e u  quero a n a lisa r um  projeto , se  te m  um  
m ais  com plicado eu  posso d e ixa r e le  p a ra  fa z e r  no in ício  de turno ao  invés  
de in ic iar ele, p a ra lis a r e  d a r continuidade, en tão  essa  q uestão  de p o d e r  
esco lh er ali, te r  um a decisão  do que fazer, te r  essa  au tonom ia da d em an d a  
que tem , en tão  isso eu  ta m b é m  acho m uito im portante  (E06).

Quando o tema da entrevista foi o que poderia ser feito para melhorar as 

condições de trabalho, de forma ampla, alguns militares não conseguiram apontar 

pontos específicos. Dentro do que foi falado, situação de maior segurança para 

exercer a atividade e aspectos organizacionais podem ser destacados.

V ai g ira r sem p re  e m  torno de m ais  instruções, instruções que e u  falo assim , 
conversa, sentar, vam os fa la r sobre essa  hoje, m a is  estudos, som ente  
estudo p ra  q u em  e s tá  ch egan d o  é  m uito im portante , é  m uito im portante  ter, 
v e r co m  os olhos d e  um a p esso a  m ais  exp erien te  (E01).

E m  re lação  à  função analista  n ão  vejo m uito o q ue m elhorar, m a s  em  
re lação  à  leg is lação , a  unidade e m  si, a í são  outras variáveis  que n ão  
an alise né, p o r exem plo  as  esca las  extras, procedim ento , isso que eu  vejo  
que p od eria  m e lh o ra r p a ra  a função d e  análise , que in fluenciaria  
in d ire tam en te  m as  influenciaria (E03).

A partir da interpretação em busca do significado das respostas, foi 

possível atestar que os resultados apresentados neste capítulo permitiram confirmar 

algumas situações e refutar outras. Aspectos cognitivos como instrução, 

treinamento, segurança e confiança para exercer a atividade chamaram a atenção e 

merecem importância dentro dos preceitos da ergonomia cognitiva.

No próximo capítulo, serão apresentadas as considerações finais da 

pesquisa a partir da comparação entre o embasamento teórico e as entrevistas 

realizadas.
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O problema de pesquisa apresentado inicialmente remetia às 

adversidades cognitivas vivenciadas pelos analistas em decorrência das suas 

condições de trabalho. Diante disso, os objetivos foram traçados e cumpridos, na 

busca por respostas. Para tanto, foi realizada uma investigação junto aos analistas 

sobre os processos cognitivos, a fim de conhecer a carga de trabalho e verificar 

como os aspectos cognitivos são afetados pela atividade. Para que fosse possível 

captar e analisar qualitativamente o significado real dos elementos, ou seja, o que 

realmente é sentido pelo trabalhador, um roteiro de entrevista foi aplicado aos 

analistas do CAT. As respostas apresentadas foram analisadas por meio da análise 

de conteúdo.

O cansaço mental foi um dos temas levantados pelos entrevistados, o 

que, de certa forma, é comum em atividades como a análise, na qual exige-se 

leitura, pesquisa, atenção, concentração, raciocínio, memória e tomada de decisão. 

Conforme mostrado no referencial teórico, essas condutas cognitivas, somadas aos 

aspectos afetivos, formam as cargas mentais de trabalho (CRUZ; CORRÊA, 2000, p. 

142). Por isso, deve haver atenção por parte do ergonomista para que tal fenômeno 

não seja configurado como excesso de trabalho mental e intelectual, de modo a se 

tornar fatigante e resultar em perda de eficiência ou desinteresse na atividade. A 

realização de pausas e intervalos no turno foi citada como essencial para evitar a 

fadiga.

A demanda temporal foi também um ponto destacado nas entrevistas. 

Como há um prazo a ser cumprido, qual seja de 30 dias, os analistas se sentem 

preocupados. Tal resultado é congruente ao relatado entre operadores de 

teleatendimento, em que foi indicado que "a resolução de problemas de modo 

continuo, associada à pressão de tempo, implica na carga cognitiva máxima” (CRUZ; 

CORRÊA, 2000, p. 150). Ao mesmo tempo em que os prazos podem configurar em 

fontes de estresse (KROEMER; GRANDJEAN, 2005 apud CORRÊA; BOLETTI, 

2015, p. 68), o seu cumprimento pode gerar sensação de eficiência do serviço 

prestado. Tal ambiguidade foi relatada pelos entrevistados no que tange à execução 

da tarefa dentro o tempo imposto pela legislação.

Ainda em relação ao fator tempo, a carga horária de seis horas diárias foi 

considerada adequada. A quantidade de projetos não foi colocada como um
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dificultador, mas sim a complexidade que envolve alguns deles. Isso, porque, além 

de aumentar o tempo gasto para análise de um processo, a complexidade interfere 

no cansaço mental do militar, gerando maior desgaste por conta das exigências. 

Uma queda no nível de atenção e concentração também foi citada por alguns 

analistas. Os motivos perpassaram por interferências externas, como problemas 

particulares, e pela estafa causada pelo volume de trabalho.

Sobre carga horária e manutenção do estado de alerta, sabe-se que o 

pensamento e outros processos cognitivos são afetados pela passagem do tempo 

(CORRÊA; BOLETTI, 2015, p. 67). A diferença dos turnos da manhã e da tarde foi 

apontada como um fator influenciador no nível de atenção ou concentração durante 

o trabalho, de forma que metade dos entrevistados disseram ter preferência por 

trabalhar no turno da tarde. Esse resultado pode estar relacionado com as questões 

levantadas por Corrêa e Boletti (2015), bem como com aspectos biológicos, como o 

ritmo circadiano. Esse mecanismo é controlado pela presença da luz solar, o que faz 

com que algumas pessoas tenham práticas matutinas, como acordar mais cedo e 

possuir maior disposição pela manhã, pois a temperatura do corpo aumenta numa 

maior velocidade a partir das 6 horas, chegando ao ápice por volta do meio dia. Em 

contrapartida, outras atuam melhor à tarde ou à noite, pois sua temperatura corporal 

aumenta lentamente pela manhã, chegando ao topo por volta das 18 horas 

(CORRÊA; BOLETTI, 2015, p. 101).

A existência de ruídos e o calor dentro da sala de análise foram outras 

causas de desconcentração expostas pelos entrevistados. Segundo a teoria sobre 

ergonomia cognitiva, a concentração contínua é prejudicada por problemas do 

ambiente físico, como barulho, iluminação deficiente, temperatura desagradável e 

ambientes pequenos, fechados ou com número excessivo de trabalhadores 

(KROEMER; GRANDJEAN, 2005 apud CORRÊA; BOLETTI, 2015, p. 68), podendo 

se tornar elementos estressores.

Outro dado relevante diz respeito à insegurança para a tomada de 

decisões. Os entrevistados relataram que esse sentimento surge principalmente nas 

seguintes circunstâncias: no início do trabalho como analista; na chegada na nova 

função; quando surge uma situação nova, nunca vista; e quando o PSCIP a ser 

analisado possui mais exigências. Outro elemento mencionado como dificultador em 

relação à adaptação foi o distanciamento da função devido a férias ou empenho em 

outras demandas do CBMMG, pois o analista perde o contato diário com as normas
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e os processos e necessita de um tempo para se readaptar às suas atividades no 

momento do retorno. Em ambos os casos, a dificuldade pode ser amenizada com 

acompanhamento e apoio social, reduzindo-se a carga estressora (CORRÊA; 

BOLETTI, 2015, p. 68).

Uma questão relevante suscitada pelos analistas diz respeito à inabilidade 

parcial para exercer a função. Para eles, a base dos cursos de formação e 

habilitação deveria ser completada por meio de curso ou treinamento específico de 

análise. A falta de conhecimento deve ser substituída por uma capacitação que traga 

mais confiança para lidar com a responsabilidade da atividade, percebida por eles 

como a influência na segurança e na vida das pessoas. O cuidado da ergonomia 

cognitiva, nesse caso, é evitar que o estresse ocupacional atinja os militares devido 

à sensação de incapacidade de atuar no setor. Quando o trabalhador é hábil naquilo 

que faz, a carga cognitiva exigida pela tarefa torna-se menor (CRUZ; CORRÊA, 

2000, p. 150). O treinamento e a capacitação fariam os analistas desenvolverem 

suas habilidades para atuar no setor. A importância do trabalho do profissional de 

ergonomia, de acordo com estudos sobre elementos estressores, é alinhar aspectos 

ambientais do trabalho com o lado pessoal do trabalhador, o que pode influir no nível 

de satisfação e na qualidade do serviço, pelo ajuste entre o que é exigido e a 

habilidade do trabalhador (CORRÊA; BOLETTI, 2015, p. 67).

Como se percebe, algumas dificuldades cognitivas são vivenciadas pelos 

analistas do CAT, muito embora todos tenham se declarado satisfeitos e motivados 

no trabalho. A partir dos resultados obtidos, foi possível confirmar a hipótese 

principal da pesquisa, apoiada na identificação da análise de processos como uma 

atividade estritamente mental e intelectual. É possível afirmar que a ergonomia 

cognitiva oferece ferramentas adequadas para lidar com o trabalho dos analistas. 

Vale ressaltar, porém, que o enfoque em aspectos físicos e organizacionais não 

devem ser descartados, pois os entrevistados citaram situações específicas 

concernentes a essas áreas, como problemas posturais e de funcionamento da 

seção de análise.

Uma segunda hipótese complementar era de que os entraves cognitivos 

do trabalho pudessem conduzir os analistas a efeitos adversos. A hipótese foi 

confirmada apenas parcialmente, porque, segundo os entrevistados, não são 

comuns ou não ocorreram adversidades como sobrecarga de trabalho, fadiga
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mental, estresse e afastamento da função. Porém, foram relatados efeitos como 

insegurança na tomada de decisão e erros de análise.

Por fim, a terceira hipótese da pesquisa foi refutada, a qual consistia na 

suposição de que os analistas poderiam se sentir desmotivados e, 

consequentemente, entediados, por falta de reconhecimento do trabalho, por 

repetitividade da atividade e da análise de processos simples pelos analistas 

experientes. Nenhum dos entrevistados demonstrou se sentir desmotivado ou 

entediado em seu trabalho. Ressalta-se que a motivação é um fator que reduz a 

chance de ocorrência de tédio, que possui maior incidência em trabalhadores com 

pouca motivação, com indisposição ou insatisfeitos com suas atividades 

(KROEMER; GRANDJEAN, 2005 apud CORRÊA; BOLETTI, 2015, p. 69).

A presente pesquisa cumpriu os objetivos propostos, na medida em que 

os aspectos cognitivos do trabalho dos analistas foram investigados junto a eles, 

com apoio da teoria trazida pela literatura. A carga mental foi avaliada a partir de 

questões relacionadas ao cansaço no exercício da atividade, principalmente no que 

diz respeito à quantidade e à complexidade dos processos analisados. O último 

objetivo, que previa a verificação de adversidades no ambiente de trabalho dos 

militares, no tocante aos aspectos cognitivos, também foi alcançado, uma vez que a 

verificação foi imprescindível para responder ao problema de pesquisa.

Apesar do êxito no cumprimento dos objetivos e na resposta à 

problemática, esta pesquisa é apenas um primeiro passo dentro das possibilidades 

fornecidas pela aplicação da ergonomia no ambiente de trabalho. Algumas 

limitações existiram. A pandemia de COVID-19 impediu que os analistas pudessem 

ser observados no ambiente de trabalho, o que poderia ter trazido outras 

contribuições importantes. Também, podem ter sido elementos complicadores os 

fatos de os analistas estarem em teletrabalho por um longo período, igualmente 

devido à pandemia, e de o pesquisador responsável ser chefe de análise do CAT. 

Esses elementos podem ter influenciado as respostas dos entrevistados.

Apesar dessas limitações, pontos positivos favoreceram o desenlace do 

trabalho. Primeiramente, a ampla experiência do pesquisador na área, o que 

permitiu a investigação de pontos essenciais do trabalho dos analistas. Também, a 

heterogeneidade dos entrevistados quanto à formação, experiência e posição 

hierárquica, o que ampliou a análise dos resultados.
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A análise de PSCIP teve sua importância estabelecida pela legislação 

aplicável e hoje é reconhecida dentro da Corporação, considerando o 

desenvolvimento e o crescimento proporcionado pelo Comando. A atividade é 

também valorizada pela sociedade mineira que, por meio dela, vê uma passagem 

para a certificação das condições de segurança de uma edificação ou de um local de 

risco.

Por mais que a atividade seja relevante no contexto atual, é preciso um 

olhar atento para quem a exerce. São intrínsecas à análise as exigências de 

qualidade, eficiência e cumprimento de prazos. Mas, é preciso lembrar que os 

analistas do CAT são trabalhadores e que as suas condições laborais têm influência 

sobre a saúde e o bem-estar. "Portanto, garantir condições adequadas de trabalho 

resultará no aumento da saúde mental e física dos trabalhadores, o que se iguala a 

lucro e produtividade” (FREITAS, 2012, p. 36).

Deve existir o entendimento de que cuidados ergonômicos não são 

favoráveis somente ao trabalhador, a quem são oferecidas melhores condições que 

resultam em saúde e satisfação. Trazem benefícios, também, a quem gerencia, a 

partir do momento em que se conhece melhor a realidade de seus subordinados. 

Como consequência, o próprio trabalho passa a ser desenvolvido dentro de 

condições que permitem maior eficiência e eficácia, o que acaba chegando no 

destinatário final, que necessita e busca por esse serviço.

No CBMMG, espera-se abrir o campo para outras pesquisas na área, até 

então pouco explorada. A ergonomia vem se desenvolvendo como técnica e como 

ciência. Uma avaliação ergonômica do trabalho completa, não só com analistas de 

PSCIP, mas com militares que integram outros setores da corporação, traria 

melhorias e benefícios, além de evitar doenças relacionadas ao trabalho.
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APÊNDICE A -  ROTEIRO DE ENTREVISTA 

Formação e Experiência
1) Quais cursos você frequentou que contribuíram para sua atuação como analista 

de projetos, dentro ou fora da corporação, incluindo de formação, habilitação, 

graduação, pós graduação ou algum outro?

2) Você passou por curso específico para exercer sua atividade de analista?

3) Há quantos anos ou meses você trabalha como analista de projetos?

Demanda física
4) Seu trabalho exige que você fique muito tempo em pé ou muito tempo sentado? 

Se sim, o tempo gasto em pé ou sentado te deixa cansado ao final do turno de 

trabalho?

Demanda mental / cognitiva
5) Seu trabalho como analista exige que sejam realizadas tarefas como procurar ou 

olhar? Se sim, exemplifique.

6) Seu trabalho como analista exige que sejam realizadas tarefas como pensar, 

raciocinar ou calcular? Se sim, exemplifique.

7) No seu trabalho como analista você precisa tomar decisões? Se sim, 

exemplifique.

8) Já se sentiu inseguro ou sem confiança ao tomar alguma decisão relacionada ao 

seu trabalho de analista? Se sim, o que o levou a se sentir inseguro?

9) O que traria maior segurança e confiança para realizar seu trabalho de analista?

10) No seu trabalho é importante lembrar de informações e detalhes dos projetos ou 

da legislação pertinente à análise?

11) Por quanto tempo você precisa manter informações sobre projetos ou legislação 

na memória (minutos/horas/dias/meses/anos)?

12) Você tem dificuldade para memorizar informações sobre projetos ou sobre a 

legislação pertinente para a análise? Se sim, o que normalmente atrapalha guardar 

essas informações e detalhes?

13) As atividades mentais que você realiza no trabalho, como procurar, olhar, pensar, 

calcular, decidir e lembrar, te deixam cansado ao final do turno de trabalho?
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14) Você sente que às vezes falta atenção no que está sendo realizado, ou seja, 

deveria se concentrar na atividade, mas acaba se dispersando, pensando em outra 

coisa ou realizando outra tarefa? Se sim, o que ocorre para que isso aconteça?

15) Você trabalha num turno fixo ou varia seu horário?

16) Você sente diferença entre trabalhar na parte da manhã ou na parte da tarde, em 

relação ao nível de atenção para realizar suas tarefas?

Usabilidade de sistemas
17) Você utiliza sistemas e programas informatizados no seu trabalho de analista? 

Se sim, quais? Você se sente preparado para utilizar tais sistemas?

18) O que pode ser feito para facilitar ou melhorar o uso dos sistemas e programas 

utilizados no seu trabalho de analista, tanto em termos de qualificação quanto de 

aperfeiçoamento dos sistemas?

Demanda temporal
19) Você considera que tem tempo suficiente ao longo de um dia de trabalho para 

realizar todas as tarefas planejadas ou exigidas?

20) Na sua rotina de trabalho existe preocupação com a questão de cumprimento de 

prazo?

Demanda do trabalho (quantidade/qualidade/complexidade)
21) Receber muitos projetos para analisar num mesmo dia te deixa mais cansado ao

final do turno?

22) Receber um projeto mais complicado, com muitas exigências, te deixa mais 

cansado ao final do turno?

23) Você considera que algumas tarefas que realiza como analista de projetos são 

muito difíceis? Quais? Porque as considera difíceis?

Satisfação no trabalho
24) Qual seu nível de satisfação atual com o seu trabalho como analista de projetos?

25) O que influencia no seu nível de satisfação com seu trabalho?

Efeitos adversos/estresse ocupacional
26) Você sente que possui apoio dos outros analistas ou de seus superiores para a 

realização de seu trabalho? Se sim, cite situações em como ocorreu o apoio. Se 

não, cite situações nas quais faltou esse apoio.
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27) Com seu trabalho, você se sente responsável pela segurança e pela vida das 

pessoas? Se sim, essa responsabilidade é positiva ou lhe causa desconforto?

Efeitos adversos/monotonia/tédio
28) Você considera a análise de projetos um trabalho repetitivo?

29) Você já sentiu falta de interesse ou desmotivação em analisar projetos, por ser 

monótono?

Efeitos adversos/fadiga
30) Você considera importante realizar uma pausa ou intervalo durante o dia de 

trabalho?

31) Com que frequência você consegue fazer pausas ou intervalos em um-dia de 

trabalho?

Influências no trabalho/pressões
32) Já se sentiu pressionado de alguma forma para analisar um projeto? Se sim, 

descreva a situação e o que o levou a se sentir pressionado.

33) Problemas externos, particulares, familiares, já influenciaram no seu 

desempenho no trabalho?

34) O afastamento de seu trabalho de analista, seja por motivo de férias prolongadas 

ou por empenho em outras atividades do CBMMG, interfere de no desempenho de 

suas atividades? Se sim, de que forma?

Outras questões ergonômicas
35) Você acha que a sala de análise possui iluminação e proteção contra ruído 

adequadas?

36) Como você avalia a estação de trabalho que utiliza na sala de análise?

37) Como você avalia a quantidade de analistas na mesma sala de análise?

38) O que você considera que poderia ser feito para melhorar a adaptação de um 

novo analista ao trabalho?

39) Existe algo que poderia ser feito para melhorar as condições de exercício do seu 

trabalho?
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APÊNDICE B -  TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Concordo em participar, como voluntário, do estudo que tem como 

pesquisador responsável o aluno de pós-graduação Gabriel Patrocínio de Andrade, 

do Curso de Especialização em Gestão de Defesa Civil -  CEGEDEC, da Fundação 

João Pinheiro em parceria com o CBMMG, que pode ser contatado pelo e-mail 

gabriel.andrade@bombeiros.mg.gov.br e pelo telefone (31) 98460-1488. Tenho 

ciência de que o estudo tem em vista realizar entrevistas com analistas de PSCIP do 

CAT, visando, por parte do referido aluno, a realização de um trabalho de conclusão 

do curso. Minha participação consistirá em conceder uma entrevista que será 

gravada e transcrita. Entendo que esse estudo possui finalidade de pesquisa 

acadêmica, que os dados obtidos não serão divulgados, a não ser com prévia 

autorização, e que nesse caso será preservado o anonimato dos participantes, 

assegurando assim minha privacidade. O aluno providenciará uma cópia da 

transcrição da entrevista para meu conhecimento. Além disso, sei que posso 

abandonar minha participação na pesquisa quando quiser e que não receberei 

nenhum pagamento por esta participação.

Assinatura

Belo Horizonte,____de de 2020.
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